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LOS CATÓLICOS 
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lA LEY DE ASOCIACIONES 
El Universo, en s u a r t í c u l o d e fondo 

2e l l o de l c o r r i e n t e , l l a m a í a a t e n c i ó n 
de los ca tó l i cos p a r a q u e n o v i v a n dor 
m i d o s en lo q u e r e s p e c t a á la l ey d e A s o 
c i ac iones , conf iados en q u e n o se p r e s e n 
t a r á y d i s c u t i r á e n las p r ó x i m a s C o r t e s . 

D i c e el a r t i cu l i s t a , y con r a z ó n , q u e 
a u n s i endo esto lo m á s p r o b a b l e , n o es 
lo s e g u r o , p u e s t o q u e la po l í t i ca e n E s 
p a ñ a , m á x i m e g o b e r n a n d o C a n a l e j a s , es
tá t a n l l ena d e so rp re sas , q u e ser ía t e 
m e r a r i o a n t i c i p a r s e á profe t izar , lo q u e 
d e n t r o de dos ó t r e s m e s e s p u e d a s u c e 
de r . E l t e m p e r a i n e n t o d e D . José , p o r 
o t r a p a r t e , n o es p a r a q u e n a d i e v i v a 
conf iado. ¿ Q u i é n lios g a r a n t i z a de q u e 
n o le d a r á u n a de esas v e n a d a s d e ener 
g í a , en él t a n c o m u n e s , y q u e a r r a m b l a 
r á y a p e c h u g a r á con c u a n t a s d i f icu l tades 
ú o b s t á c u l o s le p u e d a n sa l i r al c a m i n o ? 

L a j n i s m a i n a c c i ó n e n el o r d e n po l í t i 
co e n q u e a h o r a v i v i m o s los ca tó l icos 
p u e d e ser m o t i v o .de q u e el G o b i e r n o sue 
ñ e con u n a t r o p e l l o d e n u e s t r o s d e r e c h o s 
c o m o m.edio fácil dé sa l i r de a l g ú n com
p r o m i s o . 

«Si los s e c t a r i o s — c o n t i n ú a El Ürdver-
so—gritan, a m e n a z a n , t u m u l t ú a n , y los 
ca tó l i cos n o s c r u z a m o s de b r a z o s , ó UiO 
p r e s t a m o s a t e n c i ó n á lo q u e s u c e d e , de 
t e r m i n a m o s e n el á n i m o de los po l í t i cos 
la i m p r e s i ó n d e ' q u e el p e l i g r o p a r a ellos 
es tá e n r e s i s t i r á l a i z q u i e r d a y d e q n e 
n o coi ' ren n i n g u n o e n n o h a c e r n o s caso . 
C ie r to q u e c u a n d o l a s cosas se p o n e n 
a p r e m i a n t e s , c u a n d o es i i n n i n e n t e el p e 
l igro , so l emos d e s p e r t a r , c o m o despavo
r idos , y a c u d i m o s t o d o s á la b a t a l l a i tná-
n i raes , f ue r t e s , r e s u e l t o s . S e p r o d u c e n 
e n t o n c e s i m p o n e n t e s m o v i m i e n t o s de 
p r o t e s t a y r e s i s t enc i a q u e s u e l e n s e r co
r o n a d o s p o r e l é x i t o ; p e r o e sos mism.os 
m o v i m i e n t o s d e ú l t i m a h o r a s e r í an m u 
c h o m á s eficaces, y á v e c e s n o sería n e 
cesar io r e c u r r i r á eJlos, si los s u s t i t u y é 
r a m o s y los p r e p a r á r a m o s — d o s cosas q u e 
p u e d e n p a r e c e r , p e r o q u e n o son , i n c o m 
p a t i b l e s — c o n u n a acc ión c o n s t a n t e , m e 
tód ica y h á b i l , c o m o sue l e se r l a d e 
n u e s t r o s a d v e r s a r i o s . » 

A s í es la v e r d a d . 
Comipletam.ente c o n f o r m e s c o n n u e s t r o 

q u e r i d o co lega d e l a m a ñ a n a . 
F a l t a á n u e s t r a l a b o r , y a q u e n o cl en 

t u s i a s m o y el a r r e s t o , s í el m é t o d o , la 
cons t anc i a y la h a b i l i d a d . 

N o d i g a m o s q u e los r e p u b l i c a n o s s e a n 
m a e s t r o s e n p u n t o á t á c t i c a y p r o c e d i -
mie r i tos . L a m a y o r í a d e l a s o r g a n i z a c i o 
n e s q u e t i enen í - s iab lec idas en E s p a ñ a son 
m u y e n d e b l e s . A p e n a s , e n t r e e l los , si h a y 
u n o solo q u e m e r e z c a cl d i c t a d o d e h o m 
b r e o r g a n i z a d o r y r e v o l u c i o n a r i o . P e r o 
g u a r d a n m e j o r q u e npsoti-os c i e r t a s r e 
g las , q u e son el s ec re to de l é x i t o en l a s 
c a m p a ñ a s de opos ic ión . 

L a p r i m e r a d e es t a s r e g l a s e s la cons 
t a n c i a . N o se f o r m a a m b i e n t e , n o se c r ea 
u n estado de opinión, c o m o d i c e n a h o 
r a , s ino d e s p u é s d e r e p e t i r m i l vece s , 
ba jo m i l f o r m a s d i s t i n t a s y e n mi l oca
s iones d i f e r en t e s , u n a m i s m a idea . 

¡ C u á n t a s veces e c h a m o s e n o lv ido t a n 
e v i d e n t e p r i n c i p i o ! 

V é a s e , si n o , la c o n d u c t a s e g u i d a con 
el S r . C a n a l e j a s p o r l a s d e r e c h a s , t an 
d i s t i n t a de la q u e con los S r e s . M a u r a 
y L a Cie rva g u a r d a n l as i z q u i e r d a s . 

L o s ca tó l i cos t e n í a m o s h a r t o s m á s m o 
t ivos de ag rav io de l Sr . C a n a l e j a s q u e 
los r e p u b l i c a n o s del p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
iNo sólo nos ofendió el jefe d e los de
m ó c r a t a s con el a n u n c i o 'de p e r s e c u c i ó n 
re l ig iosa h e c h o en el d i s cu r so de la Co-
T'i ui Cu;, 1-1 !>; e.sentación d e p r o y e c i o s 
d e l ey ilc f ranca t e n d e n c i a s ec t a r i a , con 
la descon. ' i f leración. cas i de sp rec io , q u e 
t u v o (y s igue t e n i e n d o ) p a r a con la San
ia S e d e ; c o n l a s d e s c o r t e s í a s h a c i a los 
P r e l a d o s q u e se s i e n t a n en la A l t a Cá-
iiiara, r o n l i abe rnos pi-ohibido a u t o c r á t i c a 
j ' l i r jnaTn.rnte el e je rc ic io d e d e r e c h o s 
c o n s t i t u c i o n a l e s , con h a b e r p r o c e s a d o :' 
n u e s t r a s J u n t a s . P a s ó m á s a l lá , l legó 
h a s t a el i n s u l t o p e r s o n a l v g r o s e r o , d i -
c ié i idonos q u e ér'niio>; ^'• ' 'váticos, la sar-
i;a j - la l ep ra de la n a c i ó n . 

Los r€;>uhlic'ni()S n o '¡•v'-,::r^n consen
t i do la vÍK^->ij'¡a ])artc de ''n qv.t n o s o t r o s 
hornos t o l e r a d o . P o r njucr.o m e n o s h a n 
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e m p r e n d i d o u n a t e n a z c a m p a ñ a c o n t r a 
l a s ' p e r s o n a s d e M a u r a y L a T i e r v a , c a m 
p a ñ a q u e a ú n m a n t i e n e n v i ^ a , a l c a b o d e 
t r e s a ñ o s . 

N o s o t r o s , n o . N u e s t r a opos ic ión y p r o 
tes ta p a s a r o n c o m o n u b e d e v e r a n o . S e 
esc r ib i e ron a r t í c u l o s v i o l e n t o s , s e p r o n u n 
c i a ron m u c h o s d i s c u r s o s : t o t a l , n a d a , po r 
q u e d e u n o s y o t ro s se r í e n n u e s t r o s p o 
l í t icos , y a u n se. s i rven d e el los p a r a p r o 
cesar y c o n d e n a r á s u s e n e m i g o s 

N o es ese e l p u n t o v u l n e r a b l e de e s t o s 
m o d e r n o s A q u i l e s . S u v e r d a d e r o t a l ó n es--
t á e n i n c a p a c i t a r l e s p a r a vo lve r o t r a vez ' 
al G o b i e r n o . A eso a s p i r a n los r e p u b l i c a 
n o s con re spec to á los je fes de l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r . E l l o s n o lo c o n s e g u i r á n , p o r 
q u e n i la r a z ó n l o s as i s te , n i t i e n e n fue rza 
e n e l p a í s p a r a i m p o n e r s u v o l u n t a d . 

P e r o los ca tó l i cos p o d í a m o s h a b e r l o con 
s e g u i d o con u n e x p e d i e n t e b i e n senc i l lo . 
C o n h a c e r s abe r , d o n d e e s c o n v e n i e n t e 
q u e lo s e p a n , q u e la l l a m a d a de l s e ñ w 
C a n a l e j a s á la P r e s i d e n c i a del Conse jo d e 
m i n i s t r o s e r a u n a ofensa p a r a los ca tó l i 
cos e spaño l e s , 3' q u e és tos , a n t e s d e to le
ra r t a l a f ren ta , e s t a b m d i s p u e s t o s á a p o 
y a r i n c l u s o á l o s e l e m e n t o s r e p u b l i c a n o s 
en u n a s e lecc iones g e n e r a l e s , f ren te á los 
d i p u t a d o s de u n a m a y c r í a cana ie j i s t a . 

M a s , p a r a q u e la a m e n a z a fuera p r á c 
t ica , n e c e s i t á b a m o s p o d e r d i s p o n e r d e 
n u e s t r o s su f rag ios , y es to e x i g e la crea
c ión de J u n t a s , y d i c h a o r g a n i z a c i ó n su 
p o n e t i e m p o , sacrif icio, t á c t i c a , cabeza , 
d i sc ip l ina . 

¿ S e h a h e c h o a lgo d e todo e s to? 
¿ S e h a i n t e n t a d o s i q u i e r a ? 
E n t o n c e s n o nos e x t r a ñ e q u e , c o m o p la 

t a f o r m a pij l í í ica ó c o m o fácil y s e g u r o 
c a m i n o p a r a sa l i r ele a l g ú n p a s o difíci l y 
c o m p r o m e t i d o , v u e l v a el G o b i e r n o del s e 
ñ o r Cana le j a s , ó a l g ú n o t ro q u e le sus t i 
t u y a , á e m p u ñ a r l a b a n d e r a d e l a p e r s e 
c u c i ó n re l ig iosa y a t a q u e é i n s u l t e pe r so 
n a l m e n t e á los ca tó l icos . 

Y a s a b e n q u e t o d a Ja opos i c ión p o r 
nuesti-a p a r t e se r e d u c i r á á man i fe s t ac io 
nes , m í t i n e s y a r t í c u l o s de pe r iód i co ; p e 
r o q u e , l l e g a d a s l a s e lecc iones , e l m o 
m e n t o c r í t i co p a r a todo G o b i e r n o y p a r a 
t o d o p a r t i d o , p u e d e n c o n t a r , s e g u r a m e n 
t e , c o n n u e s t r o s v o t o s . 
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El flionumeiito 
Sagrado Co-

esiís, 

m Mütatiáer 

El l "^to,t;xiL c^-o-o 
POR TEI,ÉGRA.FO 

P A R Í S I I . 15. (Recibido con retraso.) 

Asegúrase en los Centros d ip lomát icos 
que, con t ra r res tando la acción de Alemania , i 
que quiere consci-var á I ta l ia den t ro de la 
t r ip le í iüanza, Ing la te r ra p re tende a y u d a r l a 
pa ra q'ae, independien temente de las ot ras 
naciones , jíueda desenvolver su polí t ica en 
el Med i t en anco. 

l,os represenaii tes de Franc ia y d e Ingla
te r ra en licAna, acaban de recibir impor tan t í 
s imas iii-stniccíoues de s u s Gobiernos respec
t ivos , relacionadas con esta cuest ión. 

«STiltado a r rec ia ron l a s pro tes tas y los inaul-
Jfop y l a s aniMi^^as a l presideii te , p id iendo 
á voz en g r i to l a dimásion d é PÓincaré. E s t e 
s e l evan tó y , d i r ig iéndose á los m á s exa l t á 
ndoos, les di jo : « In te ípe ladpe .» lííadie l e con
t en tó ; |>ero volvieron d é n u ^ o l a s protes
t a s , coi i t inuañdo ^1 escándalo Hasta que 
Podpeaíé ab^'ndo^ó el pa lac io de Borbón, se-
^ i ^ ü o qe sus ' amigos , que le t r ibu ta ron u n a 
."óvaeión i^y^osa' á l a sa l ida . 

L o q u e úioé l a Pranma, 
P A R Í S I I . 10. 

Toda la Prensa de la m a ñ a n a ' ^ o m e n t a los 

M. FALLIERES 
Y 

EL BAHO DE HAPOLEÓií 
En el mes de Enera se acaha la historie^ 

de Fallieres, si es que. ha empezadoi aigw, 
«Incidentes d e la ses ión y califica d e u n a gian\na vez 
j í jrnada pa ra el ¡Parlamento l a aprobación Para pasar lo má¿s repwblicaftainente pps{{ 
'de la reforma electoral , que m u c h o s cre ían ble el último verano en el castillo de ^Rjgvu 
que no quedar ía aprobada . 

La seáióu t e rminó después de las diez y 
I m e d ^ de lá noche, sÍ€¿do grande" l a expec
tación que hab í a e n t r e el públ icd. 

L a R a i n a úa D ü a e l a g a s e a i * . 
P A R Í S I I . 17. 

H a l legado la ex Reina R a n a v a l o de Ma-
• d a ^ s c S r , acompañada de dos d a m a s , s iendo 
-recibida-' en la estación por u n agregado 
' de l min i s t e r io de las Colonias, ' qu ien se 
:trasla<dó, con el las ,á u n hote l , donde t en ían 
p reparadas habi tac iones . 

E l paso d e l au tomóvi l con la ex P e i n a , fué 
.presenciado por escasas personas . 

C s s t s s j o d e m l s i i s t c e s s i 
P A R Í S I I . 13. 

Se^ h a celebrado Consejo de min is t ros en 
el minis ter io de Negocios Ex t ran je ros . 

EÍ Consejo t e m i i n ó an tes de las doce, p u e s 
sólo se ocuparon de los asun tos de trá
m i t e . 

P A R Í S 11. 16. 
L a Cámara celebró sesión, bajo la presi

dencia de M. Puech , aprobándose los ú l t imos 
ar t ículos re la t ivos á la ley de beneficencia 
par t icu lar , y otros, referentes á las cajas de 
obreros de m i n a s . 

C s n t p i t o u c i o s a e s d i r e c t a s a 
P A R Í S I I . 

El vSenado ha aprobado l as cuat ro contr i 
buciones l lamadas directas . 

' - l^^^^^^lS'í^^w' ,^;iiSBaggagjg^«gaa¿i»a3gii^^ 
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M IOS COMIllS 

Z'CdZV.'X^'O'Car.A.Xl 

AiVA CWCEIRO 
ES St)lTELIMO 

POR yiStÉGRAPO 

L « s m o n á r q u i c o s , ao t ivOSa 

• L I S B O A I I . 16. 

L o s rea l i s t a s q u e ocupaban Cabeceiras d o 

- , , r , , , . , l as ventajas y los exce lentes efectos ae l 
A ellas S8 sumara el Ayuntamiento acuerdo anglo-ruso y de l a a l ianza anglo- I 

de Bilbao. japonesa . . ' , ^ I 
1 Hace n o t a r que es necesar io p a r a el G o 

El pres idente de la J u n t a pe rmanen te de bierno inglés conceder á la escuadra que p r o ' 
peiregriuaciones á Tierra Santa y Ronifu^ tege las islas br i tán icas una fuerza al menos 
nues t ro m u y quer ido amigo D. José Mar ía igiial á la de aquel las que le pueden, hace! 
de Urquijo, vis i tó ayer inañaua en s u des- frente, y además , sostener_ las reservas sufi 
pacho al alcalde acci'dental de nues t r a v i l l a , ' cientes pa ra apoyar la acción exter ior de lí 
nues t ro d i s t ingu ido amigo D. Mar iano d e ]a ' d iplomacia inglesa . 
Torre , inv i tándole persounlmcnte y por su «Inglaterra—añadió,—posee y puede 11¡ y por 
mediación al excelent ís imo A y u n t a m i e n t u 
de Bilbao á las fiestas br i l lantes y eRpl&di-
dáiS que han de celebrarse er. e l p róx imo 
Agosto. 

E l Sr. Torre aceptó desde luego m u y gus
toso la invi tación personal que se le hacía , 
y segu idamen te dictó el s igu ien te decreta , 
qu será incluido en el Orden del día p a r a 
la. p róx ima s&sión: 

oHabiendo recibido invi tación esta A lcaP 
dia de lop excelent ís imos é ilustrísimoiS Ar
zobispos y übi.'.pos que vienen á pres id i r l as 
fiestas que se oclebraián en es ta villa y t u 
la \-eciiia an te ig les ia de Begoña en los d í a s 
comprt-tiilulus en t re el 12 y 15 de Agosto , 
para (|ue c^te cxixdentísimo A y u n t a m i e n t o 
con t i ibuya á ja solemnidad de aquél las , asis-
ticiido c:i Corjiorución á los actas rel igiosos, 
vengo á (hspone.i: 

_ Se dé cuenta á .S. E . para que es ta e x c d c u -
tísinia Corporación acuertlo s i ha de asis t i r 
en Cueipo th comutndad á la recepción de 
v̂ . IC. el Cnrdetial P r o Nuncio y de aquel les 
i lus t res Pre lados , ¡isí bien como á los actos 
1 el igiólos que se organicen d u r a n t e las men
cionadas fiestas.» 

Un ,Tp.iauso entus ias ta a l vSr. Tor re por 
tstíi su resolución, ab r igando p lena confian 

de que la Corporación munic ipa l adopta rá te l igencia , sobre todo en lo referente a l ferro 
I0S acuerdos que Su d igno alcalde propone, carri l de Bagdad.» 

1 i t t , 
«•V- • ' '.Vi 4 

P O R T E L É C R A F O 

L O N D R E S T I . 17. 
Cámara d e los Comumes. E l m i n i s t r o de J 

Negocios Ex t r an j e ros , s i r E d w a r d Grey , i jas to ,se h a n pasado k Chaves y Moimen-
contes tando a v a n o s oradoi-es, expone que | t a d a BeTra, pe r t r echados de a r m a s de gue-
la política ex ter ior de I n g l a t e n a demues t ra ,; r r a y d e o t r o s i n s t r u m e n t o s d e defensa, 
i „ , , .„„*„,-. . ,, i „ . ^^^^i^„f .c ^ f ^ w ^rf , ^^ j j j^ p.^^g^ j j^g^^ podaderas , e tc . 

Al parecer e s t á n decididos ' á reforzar los 
res tos de las b a n d a s de P a i v a Couceiro, q u e 
se h a n refugiado e n l a s m o n t a ñ a s d e La-
ruco , local idad s i t u a d a cerca d e 2.000 me
t r o s sobre el n ive l del m a r . 

E l cu ra de Cabeceiras do Bas to cons igu ió 
a r r a s t r a r y pe r t r echa r á u n o s 800 hombres , 
no de jando e n el pueb lo m á s q u e á las m u 
jeres , n i ñ o s y anc ianos . 

P r i s i o n e r o s v i g i l a d o s . 
C H A V E S ,11. 13,41. 

H a fallecido el so ldado de Art i l ler ía F a u s -
lino Ol ivei rá , a s i s t en te que era de Pa iva 

.Couceiro. 
E s t á e s t r e c h a m e n t e v ig i lado por la Guar

d ia r epub l i cana el H o s p i t a l c iv i l , e n e l q u e 
e s t án cu rándose de her idas t r e s monárqu i 
cos, á los q u e se cons idera a h o r a prisione-

jros de gue r r a . 
M a ñ a n a por la m a ñ a n a sa ld rán destaca-

' inen tos de In fan te r í a y Caballer ía , pa ra ex
plorar la comarca , espec ia lmente en la par
t e de l a frontera . 

U n a v i c t o r i a d o P a i v a C o u e e i r o . 
O R E N S E I I . 8,45. 

S e reciben not ic ias a s e g u r a n d o que l a co
l u m n a m o n á r q u i c a q u e m a n d a Pa iva Cou
ceiro h a obtenido u n a g r a u v ic tor ia en Sou-
te l i nho sobre los repub l icanos . 

L a s b a l a s " d s » n « d u m " . 
O R E N S E 11. 9,53-

t ) ícese q u e las t r o p a s de l Gobierno por-
;4;ugués, con t rav in iendo lo leg is lado p a r a ca-
!sos de gue r r a , u t i l i zan proyect i les Jum-dnm. 

SJn d e t e n i d o . 
F A E E (Por tuga l ) I I . 19,35-

H o y ha sido de ten ido aqu í y conducido á 
Opor to A n t o n i o Bas to , de qu ien se dice es 
u n o de los jefes monárqu icos . 

I Re ina aqu í t ranqui l idad, comple ta . Las no-
iticií'is que de Cabeceiras d e Bas to se reciben 
son t r anqu i l i zadoras . 

i§ real istas presos. 
. C H A V E S I I . 18. 

Un cabo de Cabal ler ía r ^ U b l i c a n a , á qu ien 
tenían g reso los realisitas e n San Cipr ian 
desde el lunes , logró h u i r anoche , presen
tándose hoy en es t a p laza . H a y presos en l a 
Cárcel civil 15 monárqu icos . E l pr i s ionero 
J u a n de Almeida ha escrito á u n a señora 
les idente en P a u , pa r t i c ipándo le su pr i s ión 
y rogándole n o le olvide. H a sal ido es ta 
tarde para Val d e Pasos u n a co lumna d e 
Caballería. H a n hu ido á E s p a ñ a todos los 
monárqu icos . 

var al Medi te r ráneo fuerzas suficientes par;, 
hacer frente á todas l a s even tua l idades . 

Por ahora no ex i s t e pel igro a l g u n o ; per< 
j u z g o pel igroso ' el abandona r por complete 
eSe m a r . 

N o eS preciso t ener en el Mediterránec 
fuerzas capaces d e hacer frente á t odas las 
escuadras r e u n i d a s ; pero sí es necesario que , 
por su rep iesen tac ión naval ,̂  I ng la t e r ra con
t inúe figurando allí como pr imera potencia.» 

Con t inuando su d i scu r so , Mr . Grey , aña
dió: 

«Queda, como base de la polí t ica exter io ; 
Británica, el sos ten imien to de las relaciones 
de amis tad con Franc ia y Rus ia . 

Nada hay , en rc-cientes en t rev i s tas impí 
ríales, que pueda p e r t u r b a r las re laciones ari 
glo-alemanas, que son en la ac tua l idad exco 
lentes . 

Ing la te r ra s e adhiere por comple to á la de 
claración pub l icada después d e ' l a en t rev i s t . 
de los Em.peradores. Los g rupos d ip lomát f 
eos separados que al parecer ex i s ten n o conS' 
t i t uyen , en concepto a lguno , agrupacioneí 
host i les , n o debiendo p o r l o t a n t o Ing la te r r s 
preocuparse de ellos. 

Sir E d w a r d Grey confía en que los Gubi 
netes de Berl ín y Londres comprende rán qu< 
su m u t u o in terés es establecer u n a franc?, i n 

r • * 1 , 
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rJoni, ^ ^ • n ' n r ' í t J e do ' a ? i r ; 7 e d ' a . o n í a d e l " ^ e - ^ i í t u ' í n t o .íi, q a e \ a : á sa guarnición. 

I POR TELÉGRAFO 

Osi s s c á n i d a l o |sa3°i^79ssntarI<Sii 

P A R Í S 10. 23,30. 

La votac ión de la ley de reforma electoral 
ha dado l u g a r en la Cámara á uno- de los 
escándalos m á s g randes que s e h a n conoci
do. L e s p u é s dé habla r Poiiicaré en defensa 
del. c i tado projrecto, se promovió u n vivo 
inc iden te en t r e lo® par t idar ios del Gobierno 
y los ant iproporc ional is taS, q u e g r i t a b a n y 
golpeaban los pirpi t res , p roduc iendo u n rui 
do ensordecedor, s in que nad i e pudie ra en
tenderse . 

Se procedió, en niiedio 'de l a s m a y o r e s pro
t e s t a s , á la votación, q u e fué ganada p o r 
339 votos cont ra 317. Al conocerse es te rp-

D E T O Ü T O S . A . 

1 1 viaje de l a Infanta 
POS TELÉGRAFO 

U n a « a r l i a n a i S u A l t e z a á T a r r a g o n a » 

T0RT0SA I I . 16,10. 
L a verbena celebrada en el P a r q u e ha re

su l t ado an imadís ima . Asist ió la Infanta , 
E s t a m a ñ a n a h u b o recepción de señoras en 

e l palacio Episcopal , y S. A. vis i tó l a presa 
del Canal de riegos y el s i t io del par t idor 
q u e i n a u g u r ó el Rey . 

A -las t res de la t a rde S. A. embarcó, á 
bordo del Ciudad de Tortosa, s iguiendo des
pués el viaje en automóvi l á Tar ragona , don
de l legará d e ocho á n u e v e d e l a noche y 
pasa rá el d ía de m a ñ a n a . 

E l sábado a lmorzará en el pa rque de Sa
r r i a , sal iendo, por la ta rde , p a r a R e u s . 

E l domingo por la m a ñ a n a v is i ta rá P o b k t , 
y por l a t a rde , 'Villanueva y Sitjes-. 
. Por l a noche Uegará á Barcelona. 

L a e s t a n c i a d e l a I n f a n t a . 

T A R R A G O N A I I . 1640. 

A l atardecer l legará S. A. l a Infan ta Doña 
Isabe l , d i r ig iéndose á l a Catedral . 

M M a n a v i s i t a rá los monumen tos arqueo
lógicos y las Casas Consistoriales , donde 
h a b r á u n a recepción de carác ter popu la r . 

Por la t a rde v is i ta rá el puer to , y por l a no
che as is t i rá á u n concierto dado en su honor 
por el IcOrfeó Tar ragoní» . 

E l sábado la obsequiará el A y u n t a m i e n t o 
con u n a excurs ión a l monas te r io de Poblet 
y á San ta Creu. 

E l d o m i n g o m a r c h a r á á Barcelona. 

L l e g a d a d e S u A i t e s a . 

T A R R A G O N A I I . 23,^5. 

Acaba de l legar l a Infanta Doña Isabel . 
Abr ía l a , comi t iva el au tomóvi l del go

bernador civil y el del m a r q u é s de Villa-
n u e v a y Gel t rú , gu i ado por é s t e ; seguía 
o t ro auomóvi l con la Infanta y el alcalde, 
y luego ot ros con represen tan tes del Ca
bildo de la Catedra l , senador Bancel ls , ge
nera l Terol , cap i tán genera l y otros. 

H a en t r ado en el hotel Pa r í s á los acor
des de la Marcha Real , recibiendo l u e g o 
al mag i s t r ado , a l juez y Comisiones de l a s 
fuerzas de la guarn ic ión . 

LM CUESTiei OE €WBñ 
P O R TELÉGRAFO 

•WASHINGTON I I . 

Los Es tados Unidos h a n aconsejado ofi
c ia lmente á la Repúbl ica de Cuba que 
acepte la proposición anglo-franco-alemana 
de pedi r i nmed ia t amen te a l T r i b u n a l de La 
H a y a que t res miembros del m i s m o decla
ren s i Cuba es responsable en derecho de 
los perjuicios causados por l a s a r m a s á l a 
independencia de los res identes neu t ros . 

bouillet, parece que Armando el Gordo ira* 
ta de artuieMarlo intperiM 4 Regiamente. 

En efecto, este puro republicano vacila eni 
tre los recuerdos de la Realeza y del Imppi 
rio, para qu-e sirvan áe. marco definitivo 4-
su democrática é inconmensurable persona'' 
lidad. 

Asi' Se' explican las órdenes. sucesivas y 
contradictorias acerca del arreglo del cas
tillo. • 

El enorme'bulto presidencial ÍAJÜ primera 
á habitar el piso llano, que /ííé el cuadro 
de la grandeza sencilla é imponente de Na
poleón I. 

Cttantos han estado en Ramhouillet en la 
época en que los presidentes de RepáblicoC 
no lo habían comvertido en posada para su 
uso particular, recuerdan haber visto 'la sa
la de baño del Emperador curiosamente ta
pizada. 

Fallieres la ha transformado en oficina del 
secretario general de la Presidencia. 

¡Idea singular! ¿Es hidrofobia estof ¡No, 
sino venganza! Un día quiso el vinatero to
mar un baño en la bañera de Napoleóyi el 
Grande y no pudo entrar en ella, ni doblado 
y encogido. Quiso calarse -un chapeo del Em^ 
perador, y tampoco allí pudo meter su in
menso cráneo hueco. 

Por esto, despreciando á Napoleón y su 
Imperio y su piso llano y su bañera, se 
ha refugiado en el primer piso, entre los re-, 
cnerdos de la Restauración. El mobiliario de 
éste fué, en efecto, encargado por Luis XVIII 
para el duque de fíerry. 

Pero lo que le deja á -uno perplejo es que. 
el vinatero de Lottpillon haya mezclado con 
este mobiliario Restauración un catre moder
no de cobre que Félix Fav.re hizo covstruir, 
para sí propio conforme al modelo del que 
tenía Eduardo Vil, entonces Príncipe de Ga
les, en el palacio de Buckin^s:ham. 

¿Por qué este catre moderno é inglés en 
Una cámara Luis XVIII? ¿Es que Armando 
'e<l Bravo tampoco cabía Én el lecho del dni-
que de Berry? 

¡Cómo caber, si, cabía! Sólo que ese lecho 
Se habría convertido en pohio bajo el peso 
del bulto presidencial. 

Por esta razón se ha hecho llevar el sólida, 
catre de cobre de Félix Faure. 

El cual catre tiene un inconv£nieHte no 
liviauo, que ¿s dem&siade, alto, y Fallitres 
•no está para hacer gimrtasia. 

Como tampoco está -el pobrecillo para gas
tos, hay que resolver -el /problema gratis, y 
Se anda en busca de una palanca poderosa & 
izar todas las noches ¡d pesadisimto republi
cano á bordo del catre. 

En ctísstión, de palancas, Fallieres está por 
¡a histérica de: Aquí me des de c&mer y be» 
ber bien y ju> w e moveré de mi sitio. 

ECHAURI 
París, g JuKo 1912. 

La iMieva escuadra francesa 
P O S TSLiÉéaitAPO 

P.4Rfs I I . 19,40. 
El Consejo Super ior de Mar ina ha apro

bado los i^laiios de los nuevos b u q u e s ea 
proyecto. ̂  

Cada u n o de es tos barcos desplazará 
26.000 tone ladas , y m o n t a r á 13 cañones d« 
34 centímetros^ d is t r ibuidos en g r u p o s d i 
cua t ro , en torreci l las b l indadas . 

•Va á eg r reforzada con, la tercera escua
dra de acorazados de Brest la pr imera di< 
visión nava l , quedando -ai m a n d o del almi
r an t e Demarol les . 

L a s egunda escuadra es ta rá m a n d a d a poír 
el a lmi r an t e BeUue. 

EL FLEIT0 ÜA^ARIQ 

BEORESO DE LA CQilSfON 
POR TELÉGRAFO 

R e c i b i m i e n t o e r a t u s i a s i a > 

T E N E R I F E n . 18. 

H a n llegado en el vapor León XIII los 
comisionados de Tenerife que fueron á Ma
dr id á defender las aspiraciones de la mayo
ría del Archip ié lago en la cues t ión cana
r ia . 

F u e r e n recibidos por Comdsiones de los 
Ajmntamie i i t c s de la i s la , vSociedades loca
les y m á s de 20.000 personas . 

E l .público les ovacionó a l desembarcar , 
formándose u n a manifestación imponen te . 

Di r ig ió la pa labra al públ ico el S r . Cal-
zadilla y Pérez A r m a s , quien abogó por la 
un ión de todos los canar ios para i m p l a n t a r 
en segu ida los Cabildos insu la res . 

n t s r r @ m oto 
Los s ismógrafos de esté Obearvatorio re

g i s t r a ron ayer u n tembloi- d e t i e r r a cercano, 
que dio pr incip io á las 7 h . , 19 m. , 20 s. d e 
la mañana,. 

S u s efectos Se h a n sent ido en K u t i v a , 
acompañados de ru idos sub te r ráneos , según, 
comunica el Sr . Fe r r ades , oatedrát ioo encar-
ga,d,o dje ia, estac^ów fflietescrológicaí 

POR T E L B G R A F O 

P é n e m e n o s s í s i n i c o s > S i e s t s i ^ @ d a Im 
h i i s i g a . E n Istm r t í l n a s d e S e r á s s a 

P a s e o m i l i t a r » 

A L M E R Í A I I . 21,40, 

Los sismógrafos h<'n señalado hoy mov í ' 
m ien te s terrestres de carácter local y de pei 
o-ucña ampl i tud , si bien de bastante" intensi i 
dad y de diez segundos d e durac ión . 

I.a hue lga minera de Serón se h a agrava
do. Según noticias oficiales los h u d g t | i s -
t a s ascienden á 3.000, careciendo de recur
sos ca.si todos. 

Unos obreros q u e t raba jaban h a n sido mal
t ra tados por los hue lgu i s t a s , hab iendo sidcl 
necesaria lo -intervención d;e l a Beneinéi-ita( 
y resu l t ando varios her idos , u n o de ellos 
g rave . 

E l alcalde h a convocado á Comisiones de 
obreros y ^patronos para t r a t a r del conflicto, 
cuya solución está pend ien te , ahora , d t 1» 
consulta que se h a hecho a l Consejo de A.d-
minis t raciói! . 

L o s obreros han dado t res días de p l aaa 
pa ra que se les dé u n a contestación defini
t iva . 

Las fuerzas d e Infanter ía h a n real izado uif 
paseo mi l i t a r has ta lí 'echina, en donde fue» 
ron recibidas j)or las au tor idades , el pue*' 
b lo en m a s a , con bandas dé músico, y ob¿«c 
qu iadas con ]>asías, j a m ó n , café, licores. J 
c igar ros . _ ' 

A las s ie te las t ropas regresaron ai c u a n 
te l . - •-

P O R TELáGEAifO 

Ei LA mmik • 
El |3as@@í ñ® la S@lsia. Magnas® úm Oeii 

S A N I I . O J . F O N S O 11. 29,1a. 

S. M. la Reina Doña Victor ia ha paseadf, 
por los j a rd ines esta ratSvs.mx. 

I<os Infantes lian paseado t ambién , en ccr 
che , ijor la carrc-tera de Madr id . 

A las se i s de la t a rde h a legresado en auí-
tomóvi l el Rey con el m a r q u é s de Vianai 
Poco después , con, el mi smo marqués y «í-
Infan te Don F e r u a n d o , h a vuel to á sab i 
pa.ra j u g a r u n a pa r t ida de polo. 

Pabiioidos 6 r,í) no se devuslven orl'ainales; lot 
iiua cnvisn origina! sin conípatar aotss oon ia &m-
grwa tfí! píffódico, se entieiiís 5U8 siipiisai! IR •!!• 
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POK TELÉGRAFO 

Í D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO.) 

F E Z I I . 

El genenal Gourand regresará á esta plaza 
'teiitro cía pocos días. 

Sus victorias lian sido comentadas muy 
lavorablemente por los indígenas. 

Del lado de vSefrú se oye ruido de cañón. 
Al parecer, aunque faltan detalles, Ste lia tra
bado allí un combate. 

@i!°£3we s i t u a c i ó n e n Eias'i^akehSi 
MOCADOR I I . 

Noticias de origen inglés aseguran que la 
situación en Marrakechs no puede ser más 
•com;prom;etida. 

Las personas pudientes y los comercian
tes abandonan la población por consejo de 
h.s autoridades, que «'eeii inminente la re 
voluoión,. . 

Esta, con todas sais graves consecuencias, 
estallará de un momento á otro. 

19 n c o m b a t s a 

M A Z A G A N I I . 

El día 9 se ha librado u.n violento comba-
íe en Suc-El-Elta. 

El enemigo tuvo muchas bajas y penetró 
£11 el mercado, saqueándolo. 

El SuHán y ei o t r e . 
MOCADOR I I . 

El momento es crítico para el Sultán Mu-
•ley Hafid. 

El Motoghi ha enti-ado triunfalmente en 
Marrakechs, proclamándose Sultán. 

Su influencia es decisiva entre e-stas tri-
ous. 

ES |¡9r*et«c3^radsa 
PARÍS H . 

En el vSenado ha comenzado á discutir
se el proyecto de "ley aprobando el Tratado 
•de protectorado sobre Marruecos. 

ñppaiiaolósi del {sra^ectoa 
PARÍS I I . 19. 

El Senado ha aprobado, en votación ordi-
auiria, el proyecto de protectorado marroquí. 

Ostal las de 9a s l i scus ién. 
PARÍS I I . 20. 

Al iniciarse esta tarde en el Senado la 
discusión del proyecto de ley autorizando 
el Tratado de protectorado sobre Marruecos, 
hace uso de la palabra el diputado de la de
recha, conde de Lamadzelle, manifestando 
•que votará el proyecto; ppro que abriga te
mores respecto á las cuestiones de los sub
ditos protegidos y los servicios de Correos. 

I,e contesta M. Fierre Baudin, ponente de 
ia Comisión dictaminadora, haciendo notar 
que, además de una cuestión de gloria mi
litar, trátíse del cumplimiento de la misión 
que á Francia le incumbe en el Norte de 
África. El protectorado—añade—es conse
cuencia natural de los esfuerzos y sacrificios 
realizados por nuestro país. 

Termina diciendo que no puede haber di
ficultades de interpretación entre el Sultán 
y Francia, y que la reglamentación" referen
te á la cuestión de los protegidos fué fijada 
en el Tratado de 1911, y pidiendo al Senado 
vote el proyecto, pues este Tratado ha de 
dar á cuantos sostienen la política de Fran
cia en Marruecos la fuerza y el apoyo que 
para eilo necesitan. (Apiaii,sos.) 

Habla á continuación otro diputado dere
chista, el Sr. Jenouvrier, extrañándose. de 
la mucha ientitud de las negociaciones con 
España y expresando la esperanza de que 
Je será reconocida á España la zona de in
fluencia que se le concedió en eil Tratado 
d e 1904. 

Interrumpe el presidente dei Consqo y 
ministro de Negocios Extranjeros, M. Poin-
caré; «Pero tenidas en cuenta las negociacic^-
iies habidas desde aquella fecha.» 

Prosigue el Sr. Jenouvrier, abogando' por 
que se solicite y consiga de España que le
vante la (diipoteca religiosa» que tiene pues
ta sobre Marruecos y negocie con el Papa 
'a sustitución de los religiosos españoles en 

• .dicho Imperio.. 
Contesta á ambos oradores el Sr. Poinca-

ré,̂  quien empieza diciendo que «todos ha
brán comprendido era imposible dejar á nin-

-, guua otra nación instalarse en Marruecos». 
Reproduce luego los argumentos y razo-

•nes que ante la Cámara de diputados adujo 
;st03 días, añadiendo que las negociaciones 

icon España están ya muy adelantadas y 
prosiguen por buen camino, viniendo á fa-

: «Hitar el feliz término de las mismas el Tra-" 
':ado que está discutiendo el Senado, Trata-
xlo que, si abdicara Muley Hafid, tendría 
•obligación de ejecutarlo el Sultán que le 

.sucediera. 
• Aludiendo después á las necesidades de 

índole militar piara llevar á la práctica el 
Tratado de protectorado, declara: «El Go
bierno no ha negado nada al general Lyau-

• tey ni ha de negarle nada de cuanto pida.» 
Sigue diciendo; Cuanto más resuelta esté 

Francia á mantener la paz, con mayor celo 
y afán debe sostener su poder militar. Aún 
queda por hacer, en efecto, en la comarca 

, de Marrakesh y región del Sur, y no' cabe 
«cultíu- que la obra emprendida en el Mo-
greb tardará mucho en llevarse á cabo. • 

, . Confío—dice al terminar—en el patriotis
mo del Senado para la aprobación de este 
jproyecto., (Grandes aplausos.) 

Tras de explicar su voto algunos orado-
/ .res, se da por terminada la discusión de la 

totalidad, quedando, ipso fado, aprobado 
•íel articulo único del proyecto. 

lo, por haberlfe manifestado el denunciante 
que tenífi una patente. 

El coronel de E.'ítado Mayor, Sr. Trives, 
que también compareció en estraflcfs, dijo 
que los Cuerpos tenían libertad de contra-
ción, y que de habérsele requerido para ello, 
hubiera informado en contra de la patente. 

La defensa del procesíido corrió á cargo 
del Sr. La Cierva, que adujo gran abun
dancia de razones para demostrar la inculpa
bilidad de su patrocinado. 

-Revocaclóu de un au to . 
^ Un joven provinciano presentó una denun^ 

cía contra una dama aristocrática, hija de un 
conocido título de Castilla, por haberle cobra
do 3.200 pesetas á cambio de una colocación 
en el Ayuntamiento, que el aspirante á em
pleado no obtuvo. 
. En el asunto anda también, mezclada una 
señora, cuyo nombre sonó mucho con mci-
tivo del ruidoso proceso por estafa al Can
tinero. 
^ El Juzgado entendió que la suma entregada 
á la citada dama, en pago de su interven
ción para el logro del destino y. la acepta
ción por ella de una letra de cambio para 
que, en el caso de no conseguirlo pudiera 
el interesado gestionar el reembolso y de
volución del dinero, no argüían la existencia 
de fi-aude doloso. 

Apelado el auto del juez, el notable letra
do, Sr. Martínez Contreras, que ejerce la 
acusación privada en la causa, sostuvo en 
elocuente informe con la adhesión del fiscal 
Sr. Cardenal, que existían sobrados indicios 
racionales de criminalidad para procesar á 
las dos señoras referidas. 

La Sección cuarta, de acuerdo con las pre
tensiones de los acusadores, ha revocado la 
resolución del Juzgado, ordenándole que dic
te los correspondientes autos de procesa
miento. 

Congreso K'acioaal 
D E 

Viticultura 
PDR TEtáGRAKO 

P A M P L O N A I I . 13,30. 

Con gran solemnidad se ha verificado la 
sesión de apertura del Congreso nacional 
de Viticultura, presidida por el director de 
Agricultura, D. Tesifonte Gallego. 

Ha tenido lugar en la Diputación, Cor
poración que ha sido la organizadora de es
te Congreso, para conmemorar el VII cen
tenario de la batalla de las Navas . 

Asistieron diputados y senadores, fes au
toridades y representaciones de varias na
ciones y Centros agrícolas y vitícolas de 
España. 

En pirimer lugar habló el diputado foral 
D. Ramón Lasantao, á nombre de la Dipu
tación de Navarra, siguiendo en el uso de 
la palabra el marqués de Vadillo y D. Te
sifonte Gallego, el cual, después de una 
aplaudida peroración, declaró abierto el 
Congreso. 
_ Después, todos los reunidos pasaron á vi

sitar la Exposición vitícola instalada en el 
magnífico edificio construido por la Dipu
tación. 

La Exposición es muy cíVipleta, habien
do 7.000 muestras de tierras, 'mapas geoló: 
gicoí? vitícolas, gráficos y otras muchas co
sas muy interesantes. 

D. Tesifonte Gallego elogió el esfuerzo he
cho yor la Diputación, ensalzando al inge
niero Sr. Salmones por esta obra colosal, 
que no tiene semejante en Europa. 

La Diputación lia obsequiado á los invi
tados con champagne. ' 

Mañana dará un banquete en Jionor del 
!Sr. Gallego y de los ingenieros agrónomos. 

También la Asociación de la Prensa les 
obsequiará con un champagne. 

.Mañana, el Sr. Gallego, acompañado de 
la Diputación, irá a Ronoesvalles. 

S^~«-®-«Hm^8S& 

La Voz del pueblo 
E n lá cal le de Foiazano. e s p e c t á c u l o 

v e r g o n z o s o . 
Todo el barrio está enterado; todo, digo 

mal, menos las autoridades, que sin duda se 
preocupan muy poco de estas cosas, quizá 
porque no les concedan importancia. 

Por espacio de dos años (parece inareible) 
viene repitiéndose casi diariamiente en dicha 
calle de Ponzano un espectáculo lo más re
pugnante que puede darse. 

Una desgra-ciada mujer, de cuarenta y cin
co á cincuenta años de edad, completamen
te embriagada, se sitúa freiite á la casa d.on-
de habita un hijo suyo (casado), y á gran
des voces, con escándalo de toda la vecin
dad, dirige á hijo y esposa tal seria de pa
labrotas y frases indecentes, que no pueden 
menos de hfiírir los oídos de toda persona de-
cenite y honrada. 

Y esto, lo mismo sucede en las primeras 
horas de la mañana, que durante las horas 
da siesta, y por la tarde, cuando la calle 
está llena de niños y jóvenes, que pote su 
natural curiosidad hacen corro para aprender 
la fraseología de la protagonista de esta co
media. 

¿Es que no hay medio de corregir estos 
abusos y escándalos en la vía pública, que 
tanto ofenden la moral? 

¿ Para qué queremos, tanto policía y guar
dia municipal?: 

U N VECINO. 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

B a p c e á p i q u e . 
TOLÓN I I . 

El D'Hassard, buque de la división naval 
que manda ei almirante Power, se ha ido á 
pique, á unos 300 metros del fuerte de 
Priancoiis. 

I ^ tripulación se ha salvado. Se enviai'on 
remolcadores para intentar poner á flote el 
barco. Se ignoran las causas del siniestro. 

Ei boy ñm Túnms, 
TOLÓN I I . 16,55. 

E! bej' de Túnez llegará hoy, á las dos de 
la tarde, á bordo dej, crucero Víctor Hugo. 
Se le prepara un gran recibimiento oficial. 
Por la noche saldrá para París, adonde lle
gará en las primeras horas de la mañana 
del viernes. 

Las bandas militares tocarán á la llegada 
el himno Bey Dilicauy nacional de Túnez. 

Humvo minisSro. 
C0NSTANTINOPLA I I . 

El general Nazin Pacha se ha encargado 
de la cartera de Guerra, que ayer quedó va
cante. 

P a l a b r a e d e ICideplen. 
B E R L Í N I I . 13 ,30 . 

M. Ividerlen ha recibido á una Comisión 
de Kisingen, que vino á cumplimentarle, 
por haber cumplido la edad de setenta años, 
declarando ante ella que había celebrado va
rias entrevistas con importa.ntes hombres de 
Estado rusos,, las cuales superaron á las es
peranzas que llevaba concebidas respecto á 
los sucesos políticos de .actualidad. 

P r s y e s t a d s !®y. 
R Í O JANEIRO I I . 

El Gobierno ha presentado un proyecto de 
ley prescribiendo la autorización federal pre
via, para los empréstitos contratados por el 
Estado. 

Este proyecto tiende á reprimir abusos y 
evita.r| complicaciones con el poder fedie-
ral. 

BERNA I I . 14. 
A los ochenta años de edad ha fallecido 

Mr. Tenocher, presidente que fué de la Con
federación suiza. 

, . 8 <9 h a s s JtssSfcS 3. 

TiDüY (Francia) 11. 
Monseñor Castillón, Obispo de los Alpes 

Bajos, píocesado por creterse había incurrido 
en delito señalado en la ley de separación, 
ha sido absuelto esta tarde por los Tribu-, 
nales. 

Autonomía e n Bé lg ica . 
BRUSELAS I I . 13,13. 

En el Congreso que actualmente Se está 
oalebrando en Lieja, el Sr. Wilinatte ha pa-e-
sentado una ñioción pidiendo la autonomía 
administrativa para la región Walona, sin 
atacar por ello á la unidad nacional, segffn 
especifica la proposición. 

Después de-rechazada; la,- moción, Se vota
ron unas concluisiones pidiendo la autonomía 
integral,, sin declaración ninguna en cuanto 
á la unidad patria. 

La intención hoy existente es la de hacer 
tres Estados independientes: Flandes, Bra
bante y Walona. , -

PITSBURGO ( P é a S y l v á n i á y iXT--~ 

Ha ocurrido una terrible explosión cerca 
de MoiundiSville (Virginia occidental), en la 
que ha,ii perecido diez obreros y resultaao 
algunos heridos, t 

R e b s fs^ustrada. 
P A R Í S 1 1 . 30 . 

E n Cbarines ha sido intentado un golpe 
de mano contra la casa que posee el notable 
escritor Maurice Barres. 

Advertida á tiempo la maniobra, fueron dis-
p^ifsados los salteadores. 

SSÍ\^^:E=LM» C ^ O 

AJJJDJ^^IJk 

La patente de unos correaje». 
D. Ricardo Águila, industrial de esta cor-

¡te, obtuvo, en 14 de Julio de 1910, una paten-
• te de invención por veinte años para fabri-
•car Un correaje perfeccionado de colcír ave
llana, con destino al Ejército y la Armada. 

En Septiembre del mismo año confeccionó 
.4.000 correajes para el batallón de Cazadores 
de Llerena al precio de 20,75 pesetas uno. 

_ D. Félix Alonso, hoy procesado, convino 
después con el jefe de dicho Cuerpo que fa-
'bricaría cien más al mismo precio que los 
•delSr . Águila, quien considerándose per-
judicado^ llevó á los Tribunales á su compe
tidor. 

El fiscal, Sr. Jarabo, y el acusador priva-
•do, vSr. Raventós, entienden que el Sr. Alon-
.so es responsable de un delito de usurpación 
de patente, y que se le debe condenar á 500 
pesetas de multa y 10.375 de indemnización. 

El procesado manifestó ayer en la vSección 
;íercera, que era proveedor de calzado del ba
tallón de Llerena, cuyo teniente coronel le 
„pregimtó en una ocasión si tendría inconve-
aiiente en hacer determinada cantidad de co
nrea jes. 

_C¿ino no era de su oficio este asunto, bus-
.íó quien los fabricara, encargando los herra
jes al Sr. Águila, el cual le expuso que te
nía una patente y le denunciaría. 

El jefe del batallón de Llerena, . que 
prestó declaración ante la Sala, sostuvo que 
ño pudiéndose comprometer el VST. Águila 
4 concluir el trabajo en el plazo que se le 
«xigió, k dio el encargo al Sr. Alonso, orde
nándole que lo siguiera realizando bajo su 

..-'?-íWousabiljd,a4 cuandíí auisfl, iaferminpii'-

POR Tl tLáGRAFO 

Z A R A G O Z A I I . 19 ,15 . 

Sigue en el mismo estado la huelga de al-
bañiles, ejerciéndose estrecha vigilancia pa
ira evitar coacciones. 

Ha sido detenido el huelguista que abofe
teó ayer á un esquirol, 

—S. A. la Infanta Isabel üegará en breve, 
permameciendo aquí veinticuatro ht:e*_ís. 

Visitará lo niás notable de esta capital. 
Créese que vendará desde Lérida en auto-

roóvil. 
Paa*a es t ! id i í i i> l a s Isaessa 

ZARAGOZA I I . 23,35. 
Los patronos asociados y los albañiles, se 

reúnen mañana para estudiar las bases pro-
puestas pior los huelguistas con objeto. de 
adoptar un acuerdo definitivo. 

El conflicto emipeora; témese que el acuer
do de los patronos no satisfaga'^á los huel
guistas. 

Se han practicado nuevas detenciones de 
huelguistas con motivo de las coacciones de 
que he dado cuenta. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

Temblor de tierra. 
SEVILLA I I . 20,25. 

Esta mañana, á las siete y veinte, se ha 
sentido un fuerte teinblor de tierra, que ha 
durado tres segundos. 

En el mercado de la Encarnación, que 
estaba á aquella hora muy concurrido, pro-
dújose una gran alarma; pero luego se 
tomó á chanza, haciéndose gran diversidad 
de chistes, relacionados con este inesperado 
suceso. 

Desconócense detalles. Los dará el Obser
vatorio de la Universidad. 

El "botijo"' madrileño. 
SANTANDER I I . 15,30. 

A las ocho de la mañana llegaron 500 bü-
tijistas, procedentes de Madrid, recibiéndo
los el público y la banda municipal. 

—El Sr. Maura ha sido visitado por el go
bernador y el alcalde de la provincia^ invi
tando á almorzar á los excursionisías. 

Fábrica destruida. 
B U R G O S I I . 15,20. 

Anoche se ha incendiado una fábrica de 
aserrar madera en las afueras ele la pobla
ción, durando el incendio lialta la madru
gada, reduciéndose toda á cenizas. 

Las tropas auxiliaron á la extinción del 
fuego, salvándose varios vagones, de mate
rial. 

No ha habido que lamentar ninguna des
gracia personal. 

Los dueños Sres. Ballorca y López han su
frido pérdidas considerables. 

Un terremoto. 
H U E L V A I I . 18,20. 

A las siete y veinticinco ha ocurrido un 
temblor de tierra de unos cinco segundos 
de duración!. 

Muchos vecinos, poseídos de pánico, salie
ron á la calle. 

Augusta visitante. 
SABADELL I I . 18,45. 

Se asegura que el próximo sábado visita
rá esta población y Tarrasa la Infanta Isa
bel con motivo del viaje á Monserrat. 

Ei monumento á Campoamor. 
C O R U Ñ A I I . 33 ,15 . 

La Comisión provincial ha acordado vo
tar la cantidad de 250 pesetas para subve
nir, á los gastos del monumento que se eri
girá en Madrid en memoria del psoata don 
Ramón de Campoaiiior. 

LA ORQUESTA 
INVISIBLE 

Una de las innovaciones afortunadas in
troducidas'por Ricardo .Wagner en su hon
da y radical obra de la reforma del drama 
lírico fué la de ocultar la orquesta á las 
miradas del público en la ejecución de sus 
poem,as musicales,. ¿ Fué él quien por pri
mera vez éoncibió. esta idea ? Wagner, co
mo todos los grandes revolucionarios del 
arte, tuvo sus precursores, que iniciaron 
con mayor ó meíior modestia y acierto rum-
4K;<„3r-*»«-4,-«ií»̂  dxiB- iotaatoíi definitiva direc
ción cuando surgió á la vida el genio pode
roso de . Leipzig, quien supo recoger ele-
m.entbs dispersos y dotarlos de robusta uni
dad, infundiéndoíes vigor y alientos con 
el soplo de su estro creador. Y acaso la or
questa invisible sea u'ñá invención extraña 
al autor de ParsifaJ!, pero que éste supo in
corporar á su sistema. 

Debemos esta noticia á una investigación 
del escritor francés Federico Hellouin, que 
la da á conocer en un interesante volumen 
titulado Femllets d'histoire musicale fran-
faise ( I ) . 

No ha sido la justicia la inspiradora de 
las críticas que Ibs franceses han dedicado 
á la obra colosal del titán de Bayreuth. 
Acostumbrado estoy á leer los más grose
ros desplantes y las censuras más apasio
nadas en libros escritos y publicados en 
París con la preitensiión de ridiculizar las 
ideasi estéticas de Rieardo Wagner. Y aún 
mSs: ha pasado por mis manos un empe
catado opúsculo, impreso poco después del 
desastroso estreno de Tannhaüser en la ca
pital del Estado vecino, en que se guarda 
el silencio más absoluto respecto al nom
bre del autor de aquel drama musical hoy 
tan aplaudidísimo, y el silencio era en tal 
caso la manifestación' más soberana del des
precio. Motivos ó p'retextos de orden patrió
tico, y no otra cosa, influyeron en la injus
tificada conducta de la crítica francesa con 
relación al maestro alemán. Pero se ha ate
nuado muchísinio el chavjvinisme de los ul
trapirenaicos, y no es raro sorprender en 
sus revistas y en sus publicaciones sierias 
elogios estupendos al inmortal artista. Ha
ce ya algún tiempo se insertó en Le Mois 
litteraire et pittoresque el juicio más sabio 
y completo que quizá hasta la fecha se haya 
emitido en Francia acerca de la obra yi/ag-
neriana; su autor, M. Clairac, supo despren

derse de prejuicios y ofuscaciones para po
ner d^ relieve en vigoroso, cuadro la reforma 
artística del genio que dio vida al Anillo 
del Nibelungo. 

Tampoco se nota en Hellouin la monoma
nía antigermanista, .que ha sido la caracte
rística dé ri;uchós de: sus compatriotas. vSu 
trabajo es labor de erudkjé.n íñusical y trata 
de buscar el origen de la'orquesta Invisi
ble en autores fi-anceses ; pero sin violentar 
las cosas, ni deprimir, ni rebajar á nadie. Y 
á título de curiosidad traslado aquí algunas 
de las noticias que se dan en tan estimable 
artículo. 

Sospecha Hellouin que V/agner debió de. 
conocer la idea de Gretry y de Charon, que 
consagraron su atención al punto á que se 
refiere el encabezamiento de esta crónica. 
Decía Gretry: «Yo quisiera que la orquesta 
estuviese oculta, de tal modo, que los es
pectadores no pudiesen ver ni á los músicos, 
ni las luces de los atriles.» 

Ya á fines del siglo xvi , cuando aún la 
ópera estaba en estado em^brionario, Vecchi 
y Cavalliere apuntaron este pensamiento, si 
hemos de dar crédito á la afirmación que 
M. Romain RoUand hace en Les origines du 
théatre lyriqne moderne. Es posible que el 
maestro de Bayreuth ignorase este hecho. 

Pero quien desenvolvió la idea larga, ló
gica y cumplidamente fué Charon. Conven
go con Hellouin en que la posteridad ha 
sido ingrata con este artista, puers su nombre 
ha pasado al olvido con notoria injusticia. 
Charon fué un innovador simpático; sin ser 
un hombre de genio, ni un gran hombre si
quiera, ofrece una fisonomía original y cu
riosa, y, por lo mismo, sus audacias de re
formador no tuvieron, el alcance que en Wag
ner 6 en Gluck; pero supo despreciar la in
triga, el odio y todas las pasiones mezqui
nas que le rodeaban y le acosaban; hizo 
caso omiso, del ridículo con que se le per
seguía, y atento á los impulsos de su cora
zón, ardientes, llegó adonde pudo, descollan
do sobre la turbamulta de mediocres que 
trataban de minarle el terreno; los pigmeos 
siempre han procurado derribar á los que 
han logrado alcanzar un nivel superior al 
corriente y usual; la centelleante frase de 
Pedro José Proudlion, ila democratie c'est 
l'emñe», tiene aplicación en todos los órde
nes de la vida, y, por punto general, no sue
le ser extraña la envidia á la oposición sis
temática que se hace á quien piiatende in
troducir «na reforma artística. 

C'liaíon explicaba su teoría en los térmi
nos siguientes: La práctica de lols concier
tos de colocar á los cantores dolante de la 
orquesta debiera ser empleada en el teatro, 
porque de e!>e modo las ondas sonoras pe
netran mejor. 

Un hecho le hizo considerar la pciSibilidad 
de satisfacer á la vez las tendencias ,de nues
tras dc<3 sentidos artísticos: el oído y la vista. 
Al director de un teatro, en que no se re
presentaban más que pantomimas, se le ocu
rrió cubrir el proscenio con una gasa, de 
manera que los actores y cantantes queda
sen ocultos, sin que por eso s,e dejara de 
escuchar perfectaniente sus vocefs. El espec
táculo conservaba su carácter esencialmen
te mímico, y el público no supo decir qué 
bocas funcionaban, ,si las de los bufos, ó si 
las de sus auxiliares. La ilusión fué com
pleta. 

Charon comprendió la facilidad de apli
car este procedimiento al teatro musical. Se 
propuso disminuir la superficie que ocupa
ba la orquesta, colocando á parte de sus in
dividuos á los lados de la escena, y dejando 
á todos ocultos dentro de un enrejado cu
bierto por un velo, de modo que pudiesen 
ver sin ser vistos. Tuvo al mismo tíempoi la 
idea de dividir la cuerda en dos griipos 
iguales, de modo que se pudiesen producir 
ciertas compinaciónes orquestales ( i ) . 

í Será cierto, como supone Hellouin, que 
la orquesta invisible de Wagner tuvo su 
origeri en la teoría de Charon? Hellouin, al 
escribir el tJí.bajo á que vengo refiriéndo
me, se propuso reiidir un ti'ibiito de justi
cia y de honor al artista francés, por pres
tar homenaje á la verdad, y no por el deseo 
mezquino—son sus palabras—de despreciar 
la feliz innovación wagneriana. 

Y ciertamente que el descubrimiento de 
Charon no mengua en nada la originalidad 
indiscutible del gran artista alemán. Ya Ib 
dijo éste: «El individuo aislado no inventa 
nada.» Y él, como otros muchos genios, tuvo 
que recibir influencias é ideas que supo in
corporar admirablemente á su reforma. Cha-
ron le proporaionó materiales en embrión, y 
él acertó á construir con ellos un sistema 
completo y pintar con la orquesta invisible 
«la magia del canto del ruiseñor, cuando, ce
rrada ya la noche, en medio de uánbrosos 
arboléis, se embriaga de armonía bajo las 
es.plendentes estrellas, mientras que la brisa 
susurra entre las hojas y en la taza de las 
fuentes caen en cascadas las murmurantes 
aguas». 

Estas fras,es fueron dedicadas por un cri
tico francés á la innovación felicísima que 
Wagner introdujo en la orquesta, á la que 
dotó de personalidad, y en el drama, y la 
redimió del triste papel de guitarra mons
truo, que vino desempeñando en la ópera 
italiana. 

BONIFACIO DE ECHEGARAY 

(1) Parí.s, 1908. Libraire A. Charles. 
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POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 12. 1,50. 

A las diez de la noche se ha celebrado 
en el Salón Olimpia el anunciado banque< 
te en honor del alcalde dimisionario, señoj 
Moyna. 

Al final hicieron uso de la palabra el 
alcalde interino, Sr. La Torre; el diputadc 
conservador Sr. Ibarra y el lii^ral Sr. Ar-
teche. 

Todos le ofrecieron el apoyo de los parti
dos que representaban, rogándole volviese 
á hacerse cargo de la Alcaldía. 

El Sr. Moyna, después de declarar los 
motivos que tuvo para dimátir, añadió que 
se encargaría nuevamente de la Alcaidía, 
con la condición de que le presten su apo
yo los p,artidos anticonjun'cionistas, pues 
sin dicha condición añadió que dimitirá 
con carácter irrevocable. 

B I L B A O 12. 2. 

Ha salido para el Sanatorio de la Pedresa 
la colonia infantil, compuesta de 200 ni
ños y niñas, quienes veranearán durante doí' 
meses por cuenta de la Junta de Proteccióa 
á la Infancia. 

Psp l a higiens. 
B I L B A O 12. 2 ,20 . 

El alcalde ha ordenado que se distribuyan 
ejemplares del folleto del ctetor Tolosa La-
tour Consejos higiénicos á las madres. 

Además se ha abierto un cons-ultorio gra
tuito para niños pobres. 

El gobernador civil ha gimdo una visita 
de nispección sanitaria á los pueblos del;"' 
Vahe de Arratia dictando medidas encami
nadas á evitar toda posible epidemia. 

POR TELÉGRAFO 
Z A R A G O Z A 1 1 . 23 ,40 . 

El Arzobispo ha nombrado canónigo ars 
cipreste ele la vSeo al cura párroco de Caspe,' 
vSr. Ginés, meritísimo sacerdote, de veinti-i 
cinco años de servicios en la misma parro-j 
quia. ' 

«-«-^gae 

ALi%SQ£IIOS3 DE UH SUCESO 

(1) Charon et de Laíage.—«Nouveau manuel 
oomplet de la masiquo vocale et instruméntalo.» 
(París, Eoret, 183S.) P. 11, t. lU, 119. 
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P O S TELÉGR.^FO 

Después del choque. En libertad. 
VALENCIA I I . 30,10. 

El Juzgado que entiende en la causa incoa
da con motivo del choque del tren y el tran
vía, ha decretado la libertad provisional del 
maquinista y del guardabarrera mediante 
fianza en metálico de 25.000 pesetas, que no 
han sido depositadas todavía. 

Han sido reclamados por dicho Juzgado 
y entregados ya por las respectivas viudas, 
las ropas que el día del accidente llevaban 
puestas Dónate y Falcón. 

Lo de La Albufera. A Madrid. 
VALENCIA I I . 23,20. 

En el expireso salieron para Madrid el 
alcalde, el presidente de la Diputación, el 
jefe de los liberales, D. Ramón Castro, y 
el de los conservadores, D. Antonio Láza
ro; los diputados á Cortes y los senadores, 
para protestar ante el Gobierno de ceder la 
Albufera á particulares. 

Casi todos los comercios, en señal de pro-
testa^ han cerrado sus puertas, y en la es
tación ha habido una manriestación impo
nentísima, oyéndose gritos de i Viva Valen
cia ! 

O - V I E I D O 

^ 1 a,fioiG*ES.a,c3.«3 ^a^ojacsExo, y * l̂c*® lSiCí©©.s ^S,s^^:o,oja.» 

LLGÁRADÁ HUELGUISTA 
POR TELÉGRAEO 

La B@g«amériia, silbada> 
OVIEDO I I . 19,40. 

El alcalde de Aviles ha telegrafiado al 
gobernador que al regresar á la ciudad-<los 
obreros que trabajan en la dársena, fueron 
itJdeados por un grupo hoFtjl de huelguis
tas ; intervinieron los guardias municipales, 
los que protegieron á los obreros, condu
ciéndolos á la Inspección de Policía. 

€01110 iba engrosando el grupo de huel
guistas, tuvo que intervenir la Beneméri
ta de Caballería, la cual fué molestada con 
votes y silbidos, viéndose obligada á dar 
una carga, resultando varios contusos. 

Han sido detenidos ocho huelguistas. 
El gobernador ha salido para Aviles, 

acompañado del comandante de la Guardia 
.civil y, .del jefe djg la golicía. 

El cajero M Banco 
áüljw_de ¡a Plata 

Detenido por la delación de m comoaírio-
ta. Su extradición á España. Condu

cido á Madrid por ia peilcía. 
Por delación de tín compatriota residen

te en París, fué detenido hace unos quin
ce días en dicha población el cajero deP 
«Banco Español del Río de la Plata», e a 
Madrid, D. Manuel Martínez Guibelarde,' 
a quien se acusaba como ,autor del desfal
co de 250.000 pesetas, descubitrto en la ca
ja de dicha c~Ssa. bancaria, con motivo de? 
la^inijusttficada y repentina desaparición da 
dicno funcionario, 'y de cuyo suceso dimos-
cuenta oportuna á nuestros lectores. 

Tan pronto como se tuvo conocimiento 
en el ministerio de Estado de la detención 
del cajero por las autoridades francesas se, 
procedió a instruir las diligencias necesa-' 
rías para su extradición, y hace tres días 
la policía francesa lo condujo á Irún donde 
lo entregó á la española. 

Esta lo conSujo á San Sebastián, y en 
compañía de su padre, que apenas tuvo' 
conocimiento por la Prensa de la detenciótt 
de su hijo, salió para la capital donostia^ 
rra, llegó á Madrid, en el expreso de di
cha p.óblación, la tarde del miércoles, con
venientemente vigilado por dos agentes, 
que lo condujeron á la Jefatura Superior 
de Policía, donde perma1*eció hasta las cua
tro de la madrugada de ayer, que ingresó 
en uno de los calabozos de la Casa de Ca
nónigos, á disposición del juez de instruc
ción del distrito del Hospicio, que es, quien 
instruye el sumario. 

A las dos y media de ayer tarde se cons.-
titiiyó el Juzgado de instrucción del Hospi
cio en su despacho oficial, para tomar decía-, 
ración al detenido, estando constituido porí 
el juez señor García del Pozo, el secretario 
jud,icial D. Pedro Táracena y el oficial do» 
Julio González. 

El Sr._ Martínez Guibelarde reconoció, des
de el primer momento, el desfalco de 250.000 
pesetas descubierto, manifestando que notó 
la falta al examinar los libros de Caja. 

El juez, Sr. García del Pozo, trató ele qué 
el declara'nte puntualizase la desaparición, deí 
dinero; pero éste negó qué él hubiera toma
do ni una peseta, y si huyó fué por miedo 
á ser detenido cuando el desfalco se descu
briera. 

C o n f a s a n d s ei de l i to . 
Estrechado por el juez, el excajero acabó' 

por confesar durante el curso del interroga-? 
torio que, efectivamente, había cometido alC 
gunas irregularidades con las O'peraciones, 
que practicaba el Banco, sin poder determi-. 
nar su número, recordando, sin embargo,! 
que días antes de ausentarse de Madrid co
bró varias letras, entre ellas dos de 25.000. 
y 13.000 pesetas, r eac t ivamen te , cuyo im
porte íntegro se guaraó. 

Después hizo algunas operaciones de Bol
sa, por valor de 200.000 pesetas, dentro del? 
mismo Banco, operaciones que le resultaron 
mal, reservándose únicamente las 38.000 pe-i 
setas importe de las dos letras á" que nos 
referimos más arriba. 

Cuando se dio .cuenta del desfalco, sali&, 
dje Madrid, recorriendo varias provincias. 

La fuga y la d e t e n c i ó n . 
De Madrid manchó directamente á Valen

cia, donde permaneció cinco días, pasandá' 
después á taragoza y desde este punto á 
Aranjuez, en un automóvil alquilado en un 
garage de Madrid. 

En Aranjuez permaneció una semana, y 
al enterarse por la Prensa de que la policía 
le buscaba, se iiiarchó á París, donde se ins
taló en compañía de un cómico y de un to
rero, amigos suyos. 

Una noche, creyéndole dormido los dos 
compatriotas, leyendo la Prensa de Espa
ña, ante el ofrecimiento que el Banco hacía 
de entregar 50.000 pesetas al que descu
briera su paradero, les oyó que iban á de-, 
latarle para cobrar la prima. Al escuchar 
esto se marchó á Bruselas, donde permane
ció un mes, regresando nuevamente á Pa
rís, pasando otra vez en compañía del có
mico y del torero. 

Uno de estos últimos días salió con ellos 
de paSfo, y el cómico, pretextando que te
nía que tvacuar una diligencia urgente, 
desapareció, advirtieiido que le espera.-an, 

En eíe< to, momentos después volvió con 
gendarmes, á qiiienes lo denunciaron y poi 
los que fué detenido. 

Procesamients» . 
Una vez terminada esta declaración, el 

juez dictó auto de procesamiento, y ayer 
tarde ingresó en la Cárcel Modelo. 

El excajero h,a nombrado defensor al abo
gada P_. gerafdo DoyáL 
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CONSEJO EN PALACIO 
/A la tina 3' diez de la ta rde recibió h o y el 

^ r . Canalejas á los per iodis tas , manifestán
doles que se había celebrado el Consejo e n 
Palacio, bajo la pres idencia del Rey . 

—El Consejo—dijo el Sr . Canalejas,—ha 
i i d o breve, y en él he l levado yo el peso, dan-
l o cuenta al Rey , en resumen , de todos los 
a s u n t o s , y especialmente de lo q u e afecta á 
Por tuga l . 

Hab lamos después de la fecha en que se 
,j&a de celebrar el p róx imo Consejo, y el Rey 
dijo que él vendrá á Madr id el día 21 para 
presidirle. 

Después el Monarca firmó numerosos de-
.jCretos que l levaban los min i s t ros , y en t re 
.ellos la anunciada combinación de goberna
dores, por la que se releva al gobernador de 
.p rense y se t ras lada al d e Pontevedra , y 
^ne facil i tarán en Gobernación. 

Y nada más—terminó diciendo el presiden-
,Íe,—sino que ahora vamos á a lmorzar a l ho-
iel Ritz los minis t ros y los señores que cons
t i tuyen las Mesas del Senado y del Congreso. 

NUEVOS UNIFORMES 
Después del Consejo celebrado a3'er en Pa-

Vcio, el general LuqUe presentó al Rey va-
:fios soldados v is t iendo los nuevos uniformes 
^ue proyecta dar á la t ropa el min i s t ro . 

A LA GRANJA 
" ' A y e r t a rde regresó á La Granja S. M. el 
ÍRey, que realizó el viaje en au tomóvi l . 

DE VERANEO 
H a n salido en el sudexpreso , pa ra dar co

mienzo á su veraneo, los Sres. Navar ro Re-
fverter y conde de Romanones . 

SANCIÓN DE LEYES 

A las doce y cuar to fueron ayer m a ñ a n a 
l a s Mesas del Congreso y del Senado á Pa
lacio, poniendo á la sanción real las s iguien
t e s leyes: 

Del Senado.—Construcción del ferrocarril 
de Puer toUano á Córdoba. 

Derr ibo de las mura l las de Pamplona . 
Construcción de cuar te les en Bilbao. 
Cesión á la Univers idad de Zaragoza del 

Jard ín Botánico. 
Modificando los ar t ículos 32 y 33 d e la 

iey de caza de igoa. 
Declarando m o n u m e n t o nacional l a s an t i 

güedades de Mérida. 
Autor izando la subas ta del ferrocarril de 

Estella á Zumár raga . 
Incluj-cndo en el p lan de ferrocarriles se

cundarios el de Miajadas á Zorita. 
Reorganización admin is t ra t iva y represen

tación en Cortes d e Canar ias . 
Concediendo u n suplemento de crédi to de 

£.457.000 pesetas al p resupues to d e Fomen
to , y otro de 7.996.935 pesetas al de Mar ina , 

Del CoMo'reso.--Reformando las ca tegor ías 
d e las clases de t ropas del Ejérci to . 

Concediendo u n a recompensa especial á 
los sargentos ins t ructores de los labores de 
giolicía xerifiana. 

Reforraando la ley de Ti^ibunales indus
t r ia les . 

Autor izando la enajenación del mon te Ur-
guU, de San Sebas t ián . 

CONFERENCIA FINANCIERA 

El vSr. Nava r ro Rever te r y el Sr. Gonzá
lez Besada conferenciaron ayer m a ñ a n a , sieti-
dp m u y comentada la en t revis ta . 
. S e g ú n teneinos en tendido , fueron estudia^ 

dos a lgunos e sped ien te s informados por el 
Ponsejo de Estadp. , - . , ' • ""'' 

^El-minis tro ¿le Hac ienda , acto seguido, se 
'dirigió á Palacio, donde , se celebraba Consie-
jo, presidido por S. M. ' . 

LA COMISIÓN INTERNACIONAL 
A y e r se, inició un acuerdo en t re los comi

sionados e n - ' l a l ínea férrea en t re T á n g e r 
y Fez. 

Ea j i in t a deliberó d u r a n t e toda la m a ñ a n a . 

RECTIFICACIÓN 
E a Legación d e P o r t u g a l hace saber ofi

c iosamente que n o h a rogado, a l . Gobierno, 
como Se h a dicho, que suspendiese c ier tas 

• fufonnííciones; al cont rar io , dice haber sido 
jel mayor propaladpr de las huevas , pues to 
íiue sus t e l e g r a m a ^ ' s e h a n facilitado á los 
periódicos. 

TELEGRAMAS OFICIALES 

Oviedo.^—El gobernador telegrafía, dicien
do que s o n inexac tas l a s referencias q u e d a 
.ía Prensa acerca da lo ocurr ido e n Avi les , 
>pues n i en la carga que dio la Guard ia civil 
.contra los hue lgu i s t a s h u b o heridos n i con
tusos ni ha t en ido l a menor impor tanc ia el 
ínicidenta ocurr ido en t re el d i p u t a d o Sr . Pe
dregal y el oficial que m a n d a b a la fuerza. 

Añade el gobernador que la hue lga se h a 
solucionado, aceptando" pa t ronos y obreros 
,¿a fóniuila de t ransacción que les propuso . 

OONFEfiENCIA 
» Se ha comentado m u c h o u n a conferencia 
l a r g a que con el Sr . González Epsada csr 
iebró aye r el m in i s t ro d e Hac ienda , Sr . Na^ 
)íZbVro Reverter , acerca de la que am.bosi h a n 
" f a r d a d o ex t r emada reserva. 

NUE\fO INSTITUTO 

H a n vis i tado al Rey los Sres . Conde y Lu-
,que, Calpena, Ga&set (D . R ica rdo ) ' y el di-
irector del In s t i t u to de San Is idro , pa ra ha-
.blarle del In s t i t u to Nacional , q u e qu ie ren 
t n a u g u r a r el i d e Octubre , con a r reg lo á to-
(fltois los adelantos, pedagógicos del m u n d o . 

Don Alfonso elogió el proyecto con g r a ü 
en tus iasmo y a len tó á dichos señores á rea-
Jizar s u obra, p a r a l a q u e ofreció todo s u 
¡apoyo, ofreciéndose á pres id i r eil Pa t rona to . 

•EL BANQUETE 
Coní.rmtandd el banque te celebrado ayer , 

con el que el Sr . Canale jas ; obsquió ,á los 
¡ministros y á l as Mesas del Congreso y del 
¡Senado, dice u n periódico que el Sr . Cana-
,!lejas repar t ió por igual su fino humor i smo 
tentre los Sres . Pr ie to , Navar ro Rever te r y 
(Romanones, los t res futuros jefes d e Gobier-
Jno que h a de t ener el .partido l iberal . 

' LOS GOBERNADORES 
E l vSr. Barroso di jo ayer t a rde que la com-

fiiniac'ión de gobernadores firmada h a s ido : 
. Declarando cesante al de Orense, Sr. Rei-
pía; i iorabrando pa ra sus t i tu i r le á D . Alfon-
Eo R o j a s ; das t inando á Avila al de Ponte-
ípedira, Sr . I s u e s a n ; ídem á Pontevedra , a l 
l ie Avila , Sr . Mona. 

EL PENAL DE CHINCHILLA 

E l director genera l de Pr i s iones se está 
pcupandü en estos días de la t ransforma
ción del penal d e Chinchi l la , q u e quiere se 
complemen te con el es tablecimiento de u n 
reformatorio y nuevos tal leres, á cuyo fin 
:ayer recibió informes del alcalde de Chirichi-
jlla, que le vis i tó , acompañado de los seño-
ítes López Monis y F rancos . 

EL CONSEJO DE ESTADO 

Bajo la presidencia del Sr. Moret , se re-
l inio ayer el Consejo de Es t ado , despachan-
ido^ numerosos expedientes de concesión de 
.créditos para varios depa r t amen tos ministe-
aiales , y acordando que pa ra que n o sufran 
aretraso los asuntos , funcione d u r a n t e es tas 
ÍFacacioiies la Comisión pe rmanen te . 

s o en el Cuenco de Intervención de los a lum
nos de la In tendenc ia . 

^ I d e i ñ dec larando s in efecto l a ins tancia 
p romovida por el p r imer t en ien te de lufan 
tería D. J u a n Arjona, p id iendo el ingreso 
e n el Cuerpo de Carabineros . 

_ —ídem circular á l as Comandancias de Ar
t i l lería manifes tándoles la satisfacción con 
q u e la Superioridad ha vis to el buen resulta
do d e las Escue las práct icas de 1911. 

—ídem declarando ap to pa ra el ascenso a l 
coronel de Infanter ía D . Pedro de la Pedraja . 

—ídem concediendo licencia para contraer 
ma t r imon io al cap i t án de Infanter ía D . Rar 
m ó n Carrasco y á los t en ien tes D . Francis
co Vidal y D . Camilo Núñez (E . R.) y don 
José Vi la . 

—ídem circular de t e rminando , á p ropues ta 
del Es t ado Mayor Centra l , las condiciones 
que h a n de r eun i r los reclutas acogidos á los 
beneficios de la reducción del t i empo de ser
vicio en filas-, para ser des t inados á determi
nados Cuerpos y un idades del Ejérci to . 

Nuevos alumnos de ia Escuela Superior de Guerra. 

H a n sido nombrados a lumnos d e la Escue
la Super ior de Guer ra los s igu ien tes capita-
n'els 5' t en ien tes : 

Infanter ía : Capi tanes Sosa, Fe rnández Es
peso, A g u s t í n Sena, Morillo y. Coses ; pri
meros t en ien tes Alfarache, Asensi , Billón, 
Fe rnández de la Rota , Suárez Llanos , Bar-
beyto , Medina , R u t e y García d e la T o r r e ; 
segundos: teniente.Si Gazapo, Pérez . Glücefc, 
Bartolomé González Adal id , A m a d o L ó n g u , 
Ar teaga , Pér ic , Rivera , Méndez Queipo de. 
L lano , Asensio, Muñoz ,León , Mar t ín Gordo, 
L inares , Carpió y Girón. 

Caba l l e r í a : P r imeros t en ien tes Mar t in 
Moreno, Cabrerizo y V e g a ; segundos tenSem-
tes Cuesta , Gardoqu i y Fab ra t . ' 

Ar t i l le r ía : Capi tán F o n t y Llopis . 
Ingenie ros : Cap i t án Fá lce te y p'iíhiiQr te

n ien te Adrados; , • 

Notas de sociedad 
Bodas. 

E n la iglesia de San José celebróse ayer 
la boda de nues t ro compañero de Redacción 
D. Fe rnando d e Urqui jo con la señori ta .Eli
sa García de la Paz. 

Apad,rin:aii-on á los con t rayen tes el padre 
del novio, D . Vicente Urqui jo , represEtotado 
por D . José M a r u g á n , t ío de la desposadca, 
y doña Anton ia de la Paz , t ía t ambién de 
la cont rayente . . / ' 

Actuaron como testigos, nues t ro redacitor-
J_efe, Rafael RotUán, y el br i l lante c ronis ta 
TedíHo de Répide . ' ' 

Los nuevos esposos sal ieron pa.ra Sa l inas , 
San tander , San Sebas t ián y L a Granja . 

— E n nombré de los señores de Carrascosa, 
á quienes aqueja u n a reciente desgracia de 
familia, ha sido pedida por el juez munic ipa l 
de Burgos y su d i s t inguida señora, pa ra él 
joven y bizarro capi tán de Infanter ía D . Ma
r iano Jaque to t Alcobendas , la m a n o de la en
cantadora señorita María Uzur iaga de S imón, 
per teneciente á u n a de las más d i s t i ngu idas 
familias de la sociedad burga lesa . 

L a boda se celebrará en el o toño. 
Los novios, en t re los que se h a n cruzado 

valiosos regalos , e s t án "recibiendo m u c h a s 
felicitaciones. ^ 

U n a n á ellas la nue&tra m u y sincera. 

Viales. 
H a salido para Reinosa , acompañado de s u 

d i s t ingu ida familia, •• nues t ro m u y quer ido 
amigo D . Andrés de Montalbo, y pa ra L a 
Granja , la del conocido edi tor D . Gregor io 
del Amo. 

También han salido de Madr id : . 
P a r a San Sebas t ián , la condesa de Casa-

V a l e n c i a , y s u s hi jos, los señores , de F ranco 
(D. A l fonso ) , ' l o s marqueses d é ' P e ñ a ñ e l y 
D . Ecequie l Ordóñez ; pa ra San tande r , los 
condes d e la Mortera , los de Torreánaz , los 
señores de la Mork (D. Paul ino) y D . L u i s 
Peláez Quin tau i l la . 

P a r a Oviedo, el sanador D . Manue l Gon
zález Ivongoria, s u s h i jos los condes de 
Agüera y D. Nicanor de las Ala's P u m a r i -
ñ o ; p a r a L a Granja , ' la condesa de Rome
ro ; pa ra Llodio, D . L u i s de U r q u i j o ; pa ra 
Fuen te r rab ía , D . Jdaquíi i y D . Serafín Al-
varez Q u i n t e r o ; pa ra Vigo , los señores de 
B o g u e r í n ; pa ra Biarr i tz , la familia de nues
t ro m u y quer ido a m i g o y compañero D . José 
Pérez-Andreu, y pa ra Gijón, e l e x m i n i s t r o 
Sr . Rodr íguez Sampedro , acompañado de su 
h i ja Margar i t a . 

^o f i c i as var ias. 
H a dado á luz con toda felicidad u n a ro

bus ta n iña la señora del d i s t i ngu ido aboga
do D . Ju l i án Fernández Moreno. 

—El duque de Os.una y de Uceda cont i
núa mejorando d e ias lesiones que sufrió 
en el reciente accidente de au tomóvi l . 

—Para representar á Barcelona en el Con
grego Eucar ís t ico de Viena h a s ido nom
brada la marquesa v iuda de Ju l ia , presi
denta de la J u n t a diocesana de acción cató-, 
l ica femenina, de l a Obra de la preserva
ción de la F e y de o t ras Asociaciones be
néficas. 

Con la marquesa i rá á Viena s u h i ja Jose
fina. 

ADRI 

En. Madrid , la m á x i m a , h a sido d e 33 gra
dos á la sombra , y la m í n i m a , de 19. 

E l ba rómet ro sé elevó á 707 m m — V a r i a 
ble. 

A las cinco y med ia de la t a rde d e ayer 
Se desencadenó u n a to rmenta con g r a n apa
ra to de re lámpagos y t ruenos . La l luvia , en 
los ^primeros momentos , fué copios í s ima; 
duró , con l igeros in tervalos , has ta las ocho 
d e la noche, cont r ibuyendo á refrescar el am
biente . 

E n el resto de la Pen ínsu la , las m á x i m a s , 
h a n sido de 40 grados , en Córdoba ; de 36, e n 
Sev i l l a ; de 30, en Bilbao, y en Al ican te , 
de 28; y las m ín imas , 11 grados , en L e ó n ; 
de 12, en S a n t a n d e r ; de 13, e n Bilbao, y de 
17 en Alicante y Sevilla. 

E l t i empo se man t i ene b u e n o ; el cielo se 
p resen ta con pocas n u b e s ; los v ientos son 
flojos y var iables , y la t e m p e r a t u r a elevada 

Cont inúa s i tuada al Oeste de las costas 
de Marruecos u n área de presiones débiles 
re la t ivas , que produce en el Es t r echo de 
Gibra l t a r Levan te m.oderado. 

L a s mayores pres iones se ha l lan eu el 
At lánt ico , hacia el Su r de las Azores . 

W LA PLAZA DE MADRID 

lo$í irflte, \mm 
É(\mi,k\Míu 

i¡ sformación Militar 
Hoy publica el "Diarto Oficial". 

jReal orden el iminsmdo de la escala de ás-
| ) i ran tes á ingreso en la Guard ia civil , al 

grimer teniente de Caballería D.- Ricardo 
hicote Arcos. 

' — í d e m aclarando la Real «."den de 29 de 
Mfty.í» ú l t i m a , e a Ja part.e r§fe:¡;eiite al i u g r e 

;i om [i El iKiiTii 
J u n t a d e e s p e c t á c u l o s . 

L a sesión de ayer fué pres id ida por el 
duque de Tovar . 

Se leyó u n a comunicación de la empresa 
del teatro Español par t ic ipando q u e el se
ñor D . Anse lmo González (Miquis) había 
p resen tado la d imis ión de su cargo, nom
brando p a r a ..sustituirte al Sr. Pérez Galdós.. 

La Comisión acordó nuevamen te r eun i r se 
c i tando p rev iamen te al Comité de au to res 
cr í t icos y al Sr. Galdós p a r a censura r l a 
l is ta del Españo l . 

B u e n R e t i r o . 
E l p rograma que esta noche in te rp re ta rá la 

banda munic ipa l es el s igu ien te : 
Primera parte.—Marcha mi l i t a r . Revei-ie 

d u soir , Sa iu t -Saens ; Oberón (obertura) 
Weber . 11 

Segunda íw-rtó—Preludio del tercer acto 
de Lohengnn, W a g n e r ; F a n t a s í a de Ótelo, 
Verd i ; e n ü a d a t r iunfa l de los Boyardos 
Llaivorsen. J ,* ^> 

mmmunm D.ESTEB&N mUmi 
Poca geij te. . . fuera de la P l a z a ; porque 

denfaro n o queda n i u n a sola local idad vacía . 
iSÍtcha an imac ión y requetemuchisdma 

alegría . 
Repican gordo, como día de g r a n solem

nidad que es . 
Mucho v iento an tes y después de lo del 

ptaseíUo, y u « a s cuat í taa go tas p a r a m-
faescar. 

Mojoso, negro , gordo, buen mozo y u n 
poco gacho de co rnamen ta . 

De sa l ida a r remete á u n p iquero y le 
destroza el jaco. 

Luego, e n p e l e a / s o s a , c u m p l e med iana
m e n t e a i t o m a r cua t ro lancetazos, y queda 
u n caballo pa ra el a r ras t re . 

E a qu i t e s , n i ía sosería del to ro , n i el 
a i re , que aprieta fuer temente , pe rmi t en á 
tos, zagales sevi l lanos t i r a r d e reper tor ios y 
alegrías." 

F in i to y Lin ieño Chicó pa l i t roquean por 
lo mediano, colocando u n buen pa r el p r i 
mero de los c i tados rehi le teros , y l uego dos 
^a t e s mediani l los e n t r e los dos n i ñ o s del 
m a r g e n . 

Por c ier to que Gall i to hizo u n soberbio 
qui te á F i n i t o , por l o q u e se ganó s u co
r respondien te ovación. 

L imeño, m u y moles tado por el v iento , 
que hace imposib le toda l idia, comienza u n 
t ras teo con g r a n desconfianza, to reando des
de los Carabancheles , pa ra e n t r a r á m a t a r 
desde la Gira lda y meter , con las ven ta jas 
de Un torero viejo, med io es toque pasadí
s imo, caldo y a t ravesado. 

Dobla el mor i to , p a r a ser despenado po r 
el punt i l lero , y se chil la con. archirrequete-
much í s ima razón al zagal n ú m e r o u n o de 
la comparsa . 

S e g u n d o . 
Pesetero, berrendo en negro , gordo y bien 

colocado de defensas. 
Gall i to Chico da , en varios t i empos , me

dia docena de ; verónicas , c lase cane la fina, 
de p r imera cal idad. ¡ Ole, y v iva l a gracia 
de los buenos toreros ! 

Arrancándose bien, t o m a ' e l de D . Es te 
ban cinco va ras , y en qui tes s i gue el n i ñ o 
del Gallo t i r a n d o de fiorituras, de adornos , 
de e legancias . 

U n curso Completo de ejercicios práct icos 
t aurómacos . 

¡ José ! ¡ J o s é ! 
E n t r e Cuco y A l m e n d r o colocan t res pa

res y medio de rehi le tes en buen s i t io , lle
gando los chicos á l a cara oel toro con el 
descaro y la salsa de los buenos bander i 
lleros. 

Pa lmas , oles. . . y á ma ta r . 
Y s i g u e a.p.retando el a i re y as í es inipí>-

sible torear . 
Gall i to da unos cuan tos pases admirab les 

y sufre u n achuchón ter r ib le , l ib rándose m i 
n iño de u n hachazo por no perder la cara del, 
ber rendo. 

¡Ar t i s t a y v a l i e n t e ! 
¿ A - q u i é n se parece este buen to re ro? 
l impieza á. l lover .fuertemente y la l id ia se 

hace i ihposible. 
H a y t ruenos , r e l ámpagos . . . y m i s cuar t i 

l las chor rean agua . . . 
Imposib le segui r r e señando con este cha

par rón t a n formidable 
Cuando puede sé m e t e el Gallo y suel ta 

u n a buen í s ima es tocada que m a t a . (oVación.) 
¿ S e h a n fijado us tedes en la íotima d e vo^ 

rea r d e e s t e exce lent í s imo tor.etro? 
A B R I E N D O el compás y D O B L A N D O 

la c in tu ra , pa ra ca rga r la sue r t e . ¿ N o ? , 
Y todos e s t amos ahora conforme en q u e 

É S O EAS T O R E A R y q u e Joselí to Gómez, 
Gall i to I I I , es u n torero de cuierpo en te ro . 
i ¿ N o ? ^ • • • . 

Adivii íanza, ad iv inanza . . . : 
¿: A ; q u i é n Se parecfe este g r a n toneiro? 

S e s H s p e n d e i a c a r p i d a . 
- La torrencia l l luvia haca imposible segu i r 
la corrida:. . . 

E l públ ico abandona s«,s localidades (Je 
los t end idos y se refugia e n g r adas , andaiia-
dais, palcos. . . 

Los t e t e r o s s a l t an e n t r e ba.rrer,as, h a s t a 
ver si la l luvia cesa y puede segu i r la fiesta. 

H a y unos momentos leu que parece que 
va á escampar , y el públ ico vuelve á .sus 
loca l idades ; pero en segu ida vue lve á llo
ve r m á s to r renc ia lmente que antes., formán-
dose-ieu el ruedo y e n los t end idos e n o n n e s 
charcos de agua . 

E i t v is ta de que es ma te r i a lmen te itolpOS;i-
ble que s iga la corr ida y diííspués d e : u n a 
hora de espera , la au.toiridad presidencial de
c ide susp.eñder la coiirida, coino s e hace . 

j P a y a e l S i m e s ? 
A ú n n o es tá acordado def ini t ivamente , pero 

e s casi seguro que el p r ó x i m o lunes volva
mos á ver en la plaza madr i l eña á Gal l i to 
Chico y L imeño . 

Todo depende del resu l tado que den l a s 
ges t iones que h a n emprend ido Mosquera y 
Re tana con varios ganaderos d e Andaluc ía , 
los que es tán a lgo reacios pa ra m a n d a r no
vil los á Madr id . 

¿ P o r q u é esa p reocupac ión? 
Si se puede—como es de esperar—organi

zar, la novi l lada es ta será d e ocho to ros , 
-para los dos c i tados d ies t ros . Gal l i to Chico 
y L imeño , 3̂  el precio de los bil letes será el 
de u ü a novil lada de seis cori iúpetos, pa ra 
compensa r as i , en pa r t e , a l púlalico aficio
nado . 

Conque p idamos á Dios q u e los señores 
ganaderos se ap iaden dé nosotros, pecadores 
y den u n a buena novi l lada á D . Indalecio 
pa ra que éste pueda .o rgan i za r l a proj^ectada 
corrida del p róx imo lunes . 

U n iofo a i c ó r r a l a 
E n la novil lada celebrada á med ías , por 

supues to . . . y po r el agua , aye r t a rde , fué 
desechado u n novil lo de D. Es t eban Hernán 
dez, y sus t i tu ido por otro de Aleas , q u e de
bía l id iarse en qu in to lugar . 

¿ Por qué fué desechado el novil lo de don 
E s t e b a n Hernández ? 

¿ E s cier to que fué re t i rado el c i tado novi
llo, po rque el padre del espada L i m e ñ o se 
negó á q u e su hijo torease u n toro t an ex
t r ao rd ina r i amen te g r a n d e y corna lón? 

¿ E s cierto que an tes de celebrarse el sor
teo, y á pesa r de ver los seis toros los veteri
nar ios , el r ep resen tan te de la empresa y el 
padre del c i tado Linieño, nadie protes tó por 
g r a n d e n i ch ico n i n g u n o de los seis toros d e 
D. E s t e b a n ? 

¿ E s cierto que el padre del espada L i m e ñ o 
obligó á la empresa á sus i t u i r el referido 
novil lo por o t ro de Aleas , después de cele
bra rse el sorteo y ver que le hab ía corres
pondido á su señor h i jo? 

Y por ú l t imo . ¿ E s cierto q u e los seis to
ros de D . Es t eban Hernández fueron escogi
dos por el ma tado r de toros Rafael Gómez, 
Gal l i to? 

DON SILVERIO 
L a Í4.° d s a h o r a e . 

No habiendo podido organizar la empresa 
la 14." corr ida de abono, con sujeción á las 
condiciones en él es tablecidas, se ve pre
cisada á celebrar , en su l uga r u n a corr ida 
ex t raord inar ia , que se verificará el p r ó x i m o 
domingo , y en la que el ap laud ido diestro 
Rodolfo Gaona, l id iará seis toros de la acre
d i tada ganader ía del señor conde d e Tres-
palacios. 

Los señores abonados que n o es t én con 
formes, podrán ^ recoger el impor te de sr^ 
loói l idades , el sábado 13, d e n u e v e de la ma 
ñ a ñ a á u n a de l a t a rde , y de t res á oclui 

^ en el despacho d e la calle d e l a yictoiJat-

LO DS PORTUfiAL 

Cómo se epsM k 
ímM de k tÉféi 

U PRESiDEííTEOEL DDMSEJQ SE MIHISTfiOS 

T o m a m o s áie La Correspondenaia d)e Espa
ña la s i gu i en t e car ta , que el colega .publica 
e n s u edición d e anoche : 

«Señor director de La Correspondencia de 
España. 

. M u y señor n u e s t r o : A us ted , q u é h a die-
m o s t r a d o t a n t a s veces s u s sen t imien tos hu 
m a n i t a r i o s , recurjrimos e n súpl ica de u n fa
vor quie le agradeceremos e temaonenta . 

H a empezado , señor , l a más r u d a diei l a s 
persecuciones con t ra nues t ros hi jos , nuesr 
t r o s pad res , nues t ro s mar idos y nues t ro s 
h e r m a n o s . 

S i n d.ii&tinguir dia conspi radores ó n o conlsi-
piradomes, Se encarcela á todo p o r t u g u é s que 
n o Se declara republ icano, a u n q u e june por 
lo m á s s an to que él no se mieacla e n l a lucha 
ac tua l , s i b ien no puede hacer ab jurac ión 
cobarde d e s u fe monárqu ica . ; 

Profesar ideas ' mon,árquicas no creeimos 
que sea de l i to en Bsipaña, y .por eso hemos 
ven ido á es ta t i e r ra , h u y e n d o de Por tuga l , 
d o n d e s e p a g a con la vida el solo hecho d e 
pensa r e n monárqu ico . 

N u e s t r a s i tuación n o puedíe! ser m á s terri
ble. N o podemos e n t r a r en Po r tuga l , porque 
al l í nos e spe ran los cuchil los y los iiievóh'ers 
carbonar ios , los. m i smos que dieron 'muerte 
t ra idora en Lisboa, an teayer , al tsobre te
n ien te Soarez, y n o podemos v iv i r desde aho
r a 'em E s p a ñ a porque se encarcela á los emi
g rados como si se t r a ta ra de feroces crimi
na les . 

Nosot ros v iv imos e n la frontera, poirque 
desde a q u í podemos inantenier lasi relaciones 
económicas y de a m i s t a d con aquel las .perso- j 
ñ a s que , hab iendo acatado la Repúbl ica , I 
p u e d e n pe imanece r en te r r i to r io d e nues t ra ' 
que r ida Pa t r i a . S i se nos in te rna , muchos 
m.orirán de h a m b r e , sin, poder admin i s t ra r , 
s iquiera desde a q u í , los/interesel» que tienien 
e n P o r t u g a l . 

Nosotros no decimoé que el Gobierno espa
ñol cons ien ta en su terr i tor io n i n g ú n acto ilí
cito contra o t ras naciones . Si se qu ie re cas
t i g a r eso, cuando se h a g a , que se c a s t i g u e ; 
pero que de p ron to sé empiece á encarcelar 
g e n t e por el del i to de ser portú,guesa y mo
nárqu ica , s in haber Cometido falta a lguna , 
es ac to q u e no puede pe rdonar Dios n i acon
sejar l a conciencia d e n i n g ú n h o m b r e que 
t e n g a hi jos , que a m e á su Rey y que vene
re á su Pa t r i a . 

Si los i lus t res h o m b r e s que gobiernan á 
E s p a ñ a se encont rasen unos minu tos en es
tas t i e r ras y con templa ran es tos cuadros de 
dolor, d e mujeres desamparadas , de niños 
abandonados , de anc ianos s in sostén ni de
fensa, porque á todos los nues t ros jóvenes 
y fuertes los pe r s iguen y los encarcelan, se
g u r a m e n t e no to le rar ían t a m a ñ a crueldad. 

Además , señor , ya se es tá dando el caso 
de que , p a r a just if icar e.stos encarcelamien
tos , los . r epubl icanos . españfy'^es y, por tugue
ses . iúventen, actos , que no e x i s t e n ; porque si 
es cier to que a lgunos , moná rqu icos cometen 
la vi l lanía de comerciar en estos asuntos._ no 
lo es úienos q u e - s o n muchos los republica-
íios. á quienes in teresa q u e esta s i tuación se 
p r o l o n g u e y se compl ique p a r a cobrar sus 
d i e t a s y grat if icaciones, pagadas con d inero 
p o r t u g u é s . . , ,; 

Nosotros , señor , nos d i r ig imos per . s i i con-
dtícto al señor pres idente de l Consejo de mi
n i s t ros p a r a decirle q u e d o que se está ha-
.ciendo en terr i tor io español por instigacjó-
lies r e p u b l i c a n a s con infelices emigrados in
defensos no t iene nombre , n i se h a dado caso 
semejan te e n l a h is tor ia de l a s revolucio
nes europeas . 

E n todas p a r t e s a l ca ído se le an ipara . 
Ahora , n i l a s . l á g r i m a s de u n a muje r des
va l ida , los supl ic ios de pobres n i ñ o s consi
g u e n .ablandar á quienes nos a r reba tan nues
t r o ún ico sos tén en es ta v ida . - • • • • 

; Q u é q u i e r e n ? ¿ Q u e nos in t e rnemos en 
P o r t u g a l pa ra que los carbonar ios sacien 
su des.eo de v e n g a n z a ? ¿ Q u e nos in terne
mos en E s p a ñ a , pobres desconocidos, para 
mor i r de h a m b r e ? 

¡ Como s i n o t u v i é r a m o s b a s t a n t e m a r t i r i o 
con ver de r r ibada nues t r a Monarqu ía y en
t r egado nues t ro pa ís á u n r ég imen d e cruen
t a s r ep resa l i a s ! • t 

Que se pers iga , , señor , á qu ien de l inca ; 
pero que se deje v iv i r en paz á quien llora en 
el dest ierro su desven tu ra por no res ignarse 
á renegar d e ideales que nos acompaña rán 
h a s t a ía hora d e la m u e r t e y que sobrevi
v i r án á nues t r a s míse ras ex is tenc ias . 

Confiando en su caballerosidad hospi tala
ria, le ped imos r end idamene la publ icación 
de es tas l íneas , los que no t ienen m á s t í tu los 
p a r a d i r ig i r se á us ted q u e el del desamparo 
en que se ha l l an . 

Varias familias de emigrados portugueses.1» 

D . Pedro Monedero nació en esta bendi ta 
fierra pa lent ina , la t ier ra clásica d e la hi
da lgu ía castel lana, en frase de la m a s caste-
i lana de las mujeres , de San ta Teresa de J e 
sús . Su pí'rüblo iiatal fué (^evico de la To
rre . H e r m a n o del min i s t ró de ía Goberna
ción, D . Anton io Hompane ra , pudo , por s u 
m u c h o valer , por su iállfi iiitelecttjaí, g igan-
te.sca, ecl ipsar á muchos soíies de los que 
h a u bri l lado en el cielo ¿ é j a política contem
poránea ; pero s e i m p u s o 6^ sacrificio del 
r e l umbra r m u n d a n o en ambíé i i t e s infectos 
d e polí t icas n ía lsanas , a l Apostolado' popular , 
á la ascensión de los pobres , á la t.tdén?iéfl 
d e los he rmanos , al resuci tar Láza ros áé\ía 
agr icu l tu ra del sepulcro en que les hab íá i ; 
en te r rado el caciquismo, la miser ia y la usu
ra , h id r a s q u e combat ió a ú n después de 
muer to . 

Vivió con excesiva modest ia . E n p lena cru
zada de prodigal idades para los demás , d e 
pr ivaciones pa ra s í . 

Con su ta len to , n o obs tan te , a u m e n t ó su 
capi ta l , que dejó í n t eg ro á los s i n p a n y s in 
energías ya por ganar lo , á las doncellas po-
bresj. á̂  las famil ias desval idas , l as v iudas , 
én fin á los que u n a h u m a n i d a d encanal lada 
..escupe al pasar , l lamándoles escoria, detri
t u s , a r royo, lepra social en vez de purificar
les , de acrisolarles, si por escoria les t iene 
en el ca tá logo de s u s valores sociales. 

_Sus inst i tuciones funcionan hace doce 
años. L a de Pensiones domiciliarias h a so
corr ido vi ta l ic iamente á 8.027 individuos., im
por t ando d icho socorro 800.000 pesetas. 

ha de Dotes á doncellas pobres y hornadas 
se las ha cons t i tu ido á 302, impor tando cer
ca d e 3.500 p€.setas. 

E u su . pueblo na ta l fundó u n soberbio 
Asilo para ancianos, en n ú m e r o dei 50. E s t á 
miontado á la a l t u ra de sus s imi la res del ex-
tanjero y es u n a verdadera joya e n sin gé
nero. 

Pa ra ex t i rpa r l a voraz u s u r a , p a r a cor tar 
los tentáculos de ese p u l p o mald i to , fundó 
e n Palencia el Banco Agrario, que hace prés
t amos al labrador al módico in te rés del 3 
por 100. Más die i.ooo labradores h a n encon
t r ado en él el d inero que a lmas meta l izadas , 
d e vampi ros , les daban en condiciones in
fames,^ que merecer ían por lo menos el patí
bu lo ó la cadena perpe tua , por Sier u n cri
m e n de lesa h u m a n i d a d , u n expol io de la 
Pa t r i a , u n empujón hacia el d e s t i e r r o ' y ta l 
vez a.l sepulcro la t r ip le explotación de la 
miseiria, de la debil idad, de l a necesidad. 

Los pobres y favorecidos de este pueblo 
d iaen todos los años un sufragio modes to 
por su a lma . E l de es te . año ha" s ido aolem-
nís imo. Más de 200 pobres que á él deben 
lo que t i enen h a n rezado hov t ierna , cariño
sa, efusivamente, con l lanto "en los. ojos, con 
g r a t i t u d infini ta e n el corazón, con fe in-
niiaiilsa. e n el a lma . E l pueblo les h a acom
pañado , contag iado de s u s fervores y gra
t i tudes . 

Yo recogo la impres ión de sius a l m a s agra
decidas y aquí l a e s tampo, e n es ta crónica 
fría, descarnada, como colunma d e oración, 
como ramilletí" d e plegar ias por el m u e r t o 
i lus t re y su no menos i lus t ré y quer id ís imo 
h e r m a n o D . F e m a n d o , ejecutor de s u obra, 
y como obra de imi tac ión pa ra todos. 

E L C O R R E S P O N S A J ; . 

Astudillo, 6-7-912. 

De Hjacienda. P romulgac ión d e u n a ley 
au tor izando al A y u n t a m i e n t o d e Bilbao pa ra 
cons t ru i r u n g r u p o de cuar te les , con el .an
t ic ipo de t res mi l lones de pesetas , Reinte
g rab le s po r el A y u n t a m i e n t o de aquel la 
vil la. . • . 

—ídem id. concediendo, a l p resupues to 
del , nj inis ter io de Marina dos sup lementos 
de crédi to y u n crédi to ex t raord inar io , im
por t an te s en j u n t o 7,99S'.935, pesetas-. 

—ídem id. concediendo u n sup lemento de. 
crédi to de 5.457.600 pesetas , ' p a r a el presu
pues to del min is te r io de Fomento , pa ra el 
pago de obras h idrául icas . 

De Gobernación. P romulgando las si
gu ien tes l eyes : 

Agregando al t é rmino , munic ipa l J e Co-
ruña el pueblo d e Santa María de Oza. 

—Prohib iendo el t rabajo indus t r i a l noc
t u r n o de la mujer . . 

—Concediendo pens ión á los i acu l ta t ivos 
inut i l izados e n epidemias , ó á s u s v iudas 
y huérfanos . 

—^Reorganizando la admini°stración y re
presentación en Cortes de las i s las Cana
r ias . • 

—Real decreto convocando para el 11 de 
AgoKttr á elección p a r c i a l á d ipu tado á 
Cortes por Sevilla. 

Relevando al gobernador de Orense y 
n o m b r a n d o para s.ustituirle a D . Alfonso 
Rojas . ' • • 

—Tras ladando al gobernador de Ponte
vedra . 

ítizaiiloies de 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos públlcos.-Interior 4 0/0 ct. 
Serie P, de 50.000 pts. nominales. 

E, 
D, 
C, 
B, 

.A, 

> i 

2.5.000 
f2..500 
5.000 
2.500 

600 
> G y„H 100 y 200 

ídem ;',a¡3¿imes ., 
Wem íin'jS^ximo 
4mort;izal)!¿ /..O/O 
Hem 6 0/0 .» t 
Cédulaa B. Hip." di' España i 0/0.. 
3blg. nninicipalcs porkResultas 4 Ó./O. 
Id. 1908 liq. Denda-Obr.Vi 4 1/2 0/0. 
Oblliiaeiones.-C.E.M. TracdíínSO/O. 
Casino de Madrid 5 0/0 , 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 6 0/.^.. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 ' 
8. Q. Azucarera da España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española S O/O.ü 
Aec!one».-BancoHispanc-Americano. 
ídem de España 
ídem Hipotecario de España 
Una de Castilla 
Ksm de Gijón ..!!.!.""". 
ídem Herrero 
Wem Español de'Crédi'to " 
ídem Español del Río de la PÍata " 
Ídem Central Mejicano 
unión Española do Expl<isiv« 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
B.Ci. Azucarera España. Preferente» 
ídem. Ordinarias 
Azufrara del Coto de Hellín 
Sociedad Electricidad de Chamberi.'. 
ídem do id. del Mediodía 
Ferrocarril de] Norte de España'"" 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.« Eléo. Madrileña de Tracción, 
ünion Eesinera Española.... 
Unión Alcoholera Española. 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-Folguera (Socd. Metalúgirca)! 

PRECE-

84,50 
84,65 
85,15 

85,15 
86,90 
87,25 
ií4,áp 
85,45 
93,50 

101,50 
102,10 
82,50 
89,50 

101,00 
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106,25 
89,00 
77,50 
81,00 
99,50 
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449,00 
247,00 
88,00 

170,00 
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117,00 
477,00 
427,00 
263,00 
285,00 
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90,00 
35,00 
24,00 

491,00 
472,75 

98,00 
98,00 
81,00 

294,00 
33,50 

DS 
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-•va 

84,60 
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§í.75 
85;,IQ 
§5,15 
87,00 
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60,00 
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000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
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00,00 

ooo^o 
448,00 
246,00 
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000,00 
000,00 
119,00 
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000,00 
262j00 
285,00 
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00,00 

000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
473,00 
000,00 
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00,00 

000,00 
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"GACE: 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Pad-ís, 105,93; Ijondres, 00,00; Boriín, 131,05. 

BOLSA DE BARCELONA 
,„í ' l* ' '"T ^'"^ ^^ ™«*̂> 84,00; Amortizado 5 por 100, 
101,0.3; Aocion«53 ferrocarril Norte de España, 98.55; 
Ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 94,70; Idea» 
Oreuaa a Vigo, 28,80. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100. 98,90; Eenta fraiicpsa 

8 por 100, 92,30; Acciones Riotinto, 1.950,00- I-ieui 
Banco Nacional de Méjico, 955,00; ídem Banco de 
Londres y Méjico, 580,00; ídem Banco Central Me
jicano, 408,00; ídem ferrocarrir Norte do España, 
463,00; ídem ferrocarril de Madrid á Zai-acozp, v 
Alicante, 446,00; ídem Crédit Lyonnais, 1.526,00-
ídem Comp. Nat. d'Esopfce, París, 970,00. , 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado in

glés 2 1/2 por 100, 75,68; Renta alemana 3 por 100, 
79,00; Brasil 1889 4 por 100, 85,12; ídem 1895 5 
por,100, 102,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 76,25- Me-
jieano 1899 5 por 10.0, 101,00; Plata en barras onz» 
Stand, 28,06; Cobre, 74,87. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Baíieo Nacional de Méjico, 375,00; Idírr? 

Banco de Londres y Méjico, 230,00; ídem Banco 
Centriü Mejicano, 165,00; ídem. Banco Oriental de 
Méjico, 136,00; ídem Descuento espaüo!, 107 Ofl: 
ídem Banco Mercantil .Monteiroy,. 112.00; Irlsm 
Banco, Mercantil Voracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco do lá Provincia, 199,00; Bonos 

-hipotecarios ídem id. 6 por 100, 00,00. ' 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem Banco Es

pañol de Chile, 151,00. 

NOTICIAS 
C s n i p o H s e á o n a l d a S ^ r c t e s c i é ñ á 

E n la j u n t a celebrada el día 7 del corr ien 
t e se acordó i n a u g u r a r en el p r ó x i m o Oc
tub re la Exj^ps-ición de ven tas y contrata
ciones y dar •principio á la const rucción de 
casas bara tas pa ra obreros y clase media e n 
el bar r io modelo, j a rd ín de Alfonso X I I I , 
q u e esta Sociedad proyecta cons t ru i r para 
facil i tarlas á s u s asociados median te alqui
le res mensua les de 15 á 30 pese tas . 

Los señores socios y particulares, q u e d e 
seen asociarse pa ra tener derecho á la ad
quisición de las -casas se d i r ig i rán á l a s ofi> 
c iñas de la Sociedad, Fuencan-aí , 2, donde 
se les dará cuan tos datos necesi ten d e on
ce á dos y de seis á ocho. 

POR TELÉGRAFO 

U n m e d i a d o P i 

R O M A I I . 15,25. 

Dícese que u n personaje o tomano se hal la 
aquií e x p l o r a n d o el pensami'emto del Gobier
no i t a l i ano . 

i m p u e s t o d « g u e p r a i i 
CONSTANTINOPLA I I . 

L a C á m a r a o tomana , á p ropues t a del mi
n i s t ro de Hac ienda , h a vo tado Una contr i 
bución de gue r r a e n forma de impues tos y 
o t r a s gabe las , de acuerdo con e l n u e v o mi 
n i s t ro Naz in-Pachá . 

D E A S T X J D I L L O 

r lia pfin l É i p 
S X T O B K - A . 

Con mot ivo d e ser es te a ñ o el del cente
nar io del nac imien to d e D . Ped ro Monedero, 
h o m b r e con tag iado d e u n amor i nmenso por 
los huérfanos y. vencidos de la v ida , sus fa
vorecidos, que se c u e n t a n por centenas de 
familias en este pueblo , h a n celebrado; en la 
iglesia de San ta E u g e n i a grandiosos funera
les con toda la so lemnidad posible por el 
e terno descanso de su a lma. 

A ellos h a n concurr ido todo el Clerü, el 
A y u n t a m i e n t o en pleno, el Juzgado de ins
t rucción y mun ic ipa l , y todo lo que aqu í sig
nifica r iqueza , t a len to , super ior idad social, 
haciendo coro de rezos y p legar ias con los 
de abajo, con los humi ldes , con los hijos de 
la miser ia , que rezaban por aquel que les dio 
lo que les nega ron los hombres ; u n pedazo de 
p a n en la vejez después de t an tos como ellos 
hab ían dado á ¡a sociedad duran te su vida de 
t r aba jo ; unos andrajos para s u s ca rnes que 
i r í an desnudas después de haber ellos pues
to oro, pedrer ías y sedas en aquellos que 
vivieron de su s u d o r ; u n rinconcito' pa ra co
bi jarse , ellos que para otros l evan ta ron pa
lacios, y . . . lo que les es m u y caro, el dere
cho de v iv i r y mor i r en su, pueblo na t ivo , 
e n su pa t r i a chica, en la casuca de s u s pa
dres y abuelos , cabe la foSa de s u s progeni
tores, .sombreados por la m i s m a cruz , y no 
ülá lejos, en u l t r amar , donde comerían uii 
üan, que por r ico que fuese no podría sabcir 
!es dulce por es tar amasado con hieles ci-: 
pros.c.ritb, cott^ l l an to de desterraáífe. 

SUMARIO DEL DÍA U 
Ministerio de Hacienda'. Real orden de

t e rminando la t r ibu tac ión correspondiente 
por el concepto de u t i l idades á las pensiones 
da cruces mi l i ta res . 

—Otra (rectificada) resolviendo expedien
t e sobre recurso de a lzada in te rpues to por el 
A y u n t a m i e n t o de Castellón cont ra acuerdo 
d e la Delegación de. Hac ienda de aquel la 
provincia , por e l que s e concertó con la em
presa de l a Plaza de Toros de d i cha ciudad 
el pago del impues to del T imbre del E s t a d o 
y recargos . . ' 

—Obra ídem id. in s t ru ida á ins tancia del 
Ayunlamién-to de Cáravaca (Murc ia) , e n sú
plica de que quede sin efecto la aprobación 
d e la Ordenanza d e carnes , cuyo 'Beneficio 
le fué o torgado por Real orden de 14 de Oc
t u b r e del año .próyimo pasado. 

. —Otra d isponiendo sean a d m i t i d a s l a s 
instan.cia.s que se presenten pa ra t o m a r ' p a r 
te" en el concurso pa ra la provis ión d e diez 
p lazas d e oficiales de segunda clase p a r a los 
servicios de inspección del T imbre del Es
tado, s iempre que los interesados ju,stifi_quen 
con certificación t e n e r aprobados los ejerci
cios del grado de la carrera de profesor mer
can t i l . 

Acción africanista 
Los Centros comerciales hispa.no-5narro-

quíes , lian dir igido u n a Memoria al min i s t ro 
de E s t a d o e n estos t é rminos : 

«Que estos Centros , preocupándose de que 
eu no lejana fecha, se necesi tar ía en nues
t ras zonas de Marruecos personal idóneo, 
conocedor del árabe, establecieron hace más 
de cinco año.s escuelas g ra tu i t a s para la ense
ñanza de dicho i d i o m a ; 

Que las referidas escuelas, lo mi smo en 
Madrid que en Barcelona y Zaragoza, se h a n 
visto en ex t r emo concurrida», sa l iendo de 
ellas unos cuatrocientos a lumnos perfecta
men te impues tos del i d i o m a ; 

Que en t re ese personal que puede secun
dar la acción de España en África, figuran 
funcionarios de Hac ienda , ingenieros mili
tares , catedrát icos, profesores de instrucción 
p r imar ia , abogados , dependientes de comer
cio é i ndus t r i a l e s ; 

Que deseosos estos Cen t ros de que n o se 
ma logren los esfuerzos, de los_ que h a n pa
sado varios años estxidiando el árabe, para en 
su día poder ser ú t i les á la Pa t r i a . 

Supl ican á V. E . que se les t enga en cuen
ta al escogerse el personal que demanda !a 
•próxima organización admin i s t r a t iva de las 
.cuas mogreb inas q u e corresponden á Es-

,;.;dia. » 

BANGO HlSPANO-BOiANO 
E s t a en t idad bancar ia y de comercio, do» 

mici l iada e n la Carrera de San Jerónimo, 
5, 7 y 9, ofrece s u s servicios y facilita 
cuan tos detal les se la p idan relacionados 
con las operaciones que |)ractica, en t re l a s 
cuales opera con especial in terés la compra
ven ta de fincas rúst icas y Urbanas. 

Desde el i.° de Ju l io del corr iente a ñ o pa
g a r á á s u s señores accionistas el dividen
do de 5 por IDO del capi ta l impor te de l a s 
acciones suscr ip tas , y d ^ d e el 15 del mis
m o mes , procederá al canje de los t í tu los 
provis ionales por l a s acciones defini t ivas. 

« S a l y S e m b r a " . 

Número extraordinario.--Un n ú m e r o -ver-i 
dade ramen te notable , p repara p a r a el do-, 
m i n g o 14 del ac tua l nues.tro quer ido CO-Í 
lega . 

Contendrá la información m á s completa de, 
cuan ta s se pub l iquen , de las corr idas d e le:í 
ría de Pamplona' , con 28 magníf icas fotogra-' 
fías de los lances más cu lminan te s d e la¿ 
l i d i a ; la reseña de la media novi l lada de^ 
ayer en Madrid por L imeño y Gall i to , yj 
otros or ig inales de g r a n in te rés . 

U n a ar t ís t ica por tada alegórica á l a s fies-' 
t a s d e Pamplona encierra t a n he rmoso n ú 
mero . 

• ^'EJOSES aUE FilESOOS 

EdéíS-oOijsssísai 
t l o y viernes t endrá l uga r en este delicio

so recreo u n espectáculo ex t raord ina r io y 
mons t ruo , haciendo su presentación la in-
t rép ida troupe de Mr. G. Dufresne, que eje
cu ta rá s u emocionante número de carrera 
aérea y sal tos de au tomóvi les , s in rival e n 
su género y n u n c a vis to en España . ' 

T a m b i é n ha rán su debut el n-otable i lu ' 
s ionis ta S ig . Giuseppe Bragado y los céle
b res ex€éntri(.S)s mus ica les "Ees Arise t . 

Comple tarán el -programa u n escogido 
concierto por la banda del Hospicio y una 
selecta colección de pel ículas Pa thé . 

S3IEíSE3S5?«iaK!raS5S213ÍS5E3S!^. 
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Eeliffiosas 
Ssintos y cultos di yy 

Sanies .T-aüii ."la-.cn 
bcrlo, ccmittoTCs; Niibor, ¥¿-
lix, ra.iilino, Hilarión y ?«>• 
BIÓH, mártires, y Santas Epi 
íania y Mariana, -vírgenes y 
tuái tir<. B. 

So gana el Jubileo do Cusí 
ronla iL< i\te on la paircxiiiia 
do tían Si(l)a'̂ t'.'.n y M-iHinua 
la novcrui á Niut-iva bcñura 
del Caimtn. piuUc.nido en la 
miba, á las dic.-:, D. \ itloriano; 
Biboos. y Poi' Jíi tanlc, á las 
iCK-, el padro H<.,-̂ ud<) Kauíc^ 
net. 

Kn el Cu-t') do San Ginf-'. 
& k i diez, nii.'-a ten icanjíici 
lo; to ítf«i\aiá á Liíj dî ofi y 
mtxlia. 

En Jíiiúfa ídun 'J. y pw '" 
taidp, á laj EeiS, ejcieieíos ton 
Eî rmón. 

En 1:1 V. O. T. do Pin 
Fninc i&co (rallo d-i S.'ii Diic 
na\enuira), por la laidp, á la'̂  
seis, ojercicios con '-(n.u'm. que 
pivdicaj-á D. ilair.ul iidda. 

Kii la ifilcBía do lo^ Paulc! 
((íaioía do Pavedo;, 29), ijor Ja 

tai<lo, á la,-j cinco, îgr.fi i,i u< 
•vena eou soi-riiúu á bau ^i-
î nso de Paúl. 

Kn la Catedral ruJUinua 1; 
BOxcna á Kiie-tia Beñoia do 
¡Carinen y 10 re/.ara después d' 
ía mi=Mi do Mjiá y media. 

Ea las Moniab de ¡ianla -Ana 
(callo do ToiiiKî ) ídem ídem, 
í>or la tardo, á las seia y me 
^ia. 

En Santiago ídom id., y sc-
íán oradoTOS en la misa, á las 
diez, D. PaiíTino Corrales, y, 
o<x la tardo, é las gcjs y m»-
•3ia, D. Cipriano' Nievas. 

En San Ildefonso, ídem 
id., id., D. José Suárez Fau-
fa y el padixj Pedro do Villa-
iTÍn. 

En San José, ídem id. ídem, 
f será orador sólo por la tar-
ic, á las seis, D. Pedro Váz-
jiicz Cano. 

En San .Martín ídem, don 
Mctodio Quintauar. 

-En Santa Bárbara ídem, el 
padre Ceferino d© Jesús. 

En San Pascual ídem, don 
Mariano Benedicto. 

En el Cristo do la Salud 
ídem id., D. José Estrella. 

En lar Monjas Marayillas 
(Principo da Vergara, 11), 
ídem id., un padre del Cora-' 
ton do María. 

En el ('armx;n ídem, 5. la.? 
seis y media, padre Gabriel do 
Jesús. 

En la Concepción ídem ídem, 
padre Manuel Rodrígnez. 

En San Marcos ídem ídem, 
D. José Siiárcz. 

En Santa Cruz ídom ídcrn, 
D. Leandro Súnehez. 

En Santa Teresa í<Icm ídeja, 
padro Gabriel do Adiós. 

En San Milla n ídem, á las 
íiete, D. Ángel Ruau. 

En el Buen Suceso idom. 
D. Luis Béj'ar. 

La misa y oficio son do San 
Juan Gnalbcrto. • 

Visita do la Corto do M.aría, 
Nuestra Señora del Pilar en 
su parjVKiuia,' Salvador, San 
Andrés, San Ildefonso, Comen-

; fladoras y Escuela Pía do San 
. Fernando. 
: Espíritu- Santo : Adoración 
iNoctuma. 

'Turno.': San FranciwK; de 
Boria y San Juan Ber-chmaris. 

(Este pc.-iódico se publica con 
jensura eclesiástica.) 

de wapor'©^ 

para el Brasil y la Aí*g-eiiíiii,a 

ITALIA y la LIGURE BRASILIANA 
próximas salidas (sa!vo eancelaclón 6 variación) PAR^ S^fíTOS y B̂ UEMCÍS ^mZS 

16 de Julio el gradioso paquete italiano «BOLOGNri» (doble helios), 
4 de Agosto el » » » «OARIBALDI» » 

20 de Agosto el ^ » » « S I E N A » » 

Precio del pásale en tercera clase, 150 pías. 
E s l s s paqui ís ie^ sio isswüsi^tsTs @i3 ÍB %pm^®m,ÍB m a s q u a d@ 12 á i 4 dís§@« 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino tocio el viajo. Co)nida 
abundantísima, medico, medicinas y entermería, gratis. TeJcgrafo Marconi. iSío se necctíila 
documento para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigióudosonos por carta ó telegrama, que 
se contestará en el mismo día de su recibo. 

Para sarga, pasaje ó ñü iníorniis, aosáass á J u a n C a r r a r a á Hi jos , flalís líaaL-onílUTáR. 

Oimilbiis á las estaciones 
Por nu servicio para una aola íamilia y un solo domioiüo, 

liosia aois persona? y 190 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Norte y Mediodía ó vioevorja, iros pe-sstas. 

Intsro^T & los quB viajsn no oonfundir el despicho que lie 
ne ostabiceido osfa Casa on la ealle do Alcalá, núm. 18, Sr. G'V 
rrouste, con el despaolio de las Compañías, por eneontrarse 
grandes ventajas en el serTício, 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.283, 

iSo22 .03E"os •ísrea^aao.ostaa.t;©® 
Mantas inglesas para viajadesde 7 á 200ptas. Guardapolvos 

y abrigos para señora. Bluaas-eeharpes, faldas de seda de DO ' 
15 p'as. Encajes, velos. t<2nería,,sedería. Trajes ingleses pars 
caballero. Gran liquidación. Preciados, 4. Ángel García. 

). PEBIODiCOS aUE SE VENDEN 

p'fí 
7 % 

r 
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BOISÁ DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atociía, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
/ 'Albañilos.—Peones do mano, 
'i; peones sueltos, 3; cstuguis-
ta, 1. 

Se necesitan. 
Buenos oficiales attafliles. 

El Correo Español . , . Madrid. 
El Siglo Futuro . . . , Madrid. 
El Universo Madrid. 
La Lecttira Dominical, . Madrid. 
El Iris de Paz Madrid. 
La Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Fusil Madrid. 

Madrid. 
Bilbao. 
Santander. 
Zamora. 
Logroño. 

u * ReHíjión y Patria. . . 
Qi La Gaceta del Korte. . 

El Diario Montañés. . 
El Correo de Zamora. . 
El Diario de la Riojct.. 
El Noticiero de Yigo. . . Vigó, 
El Carhayón Oviedo. 
El Salmantino Salauíanca. 
El Porvenir Valladolid. 
Diario Regional . . . . Valladolid. 
El Eco de Galicia. . . . Coruña. 
El Requeté Coruña. 

jijt El Castellano Burgos. 
^ El Pensamiento Navarra. Pamplona. 
Q5 ^f- Correo de Guipúzcoa. 
í*\ El Pueblo Manchego. . 
* * El Correo de Andalucía. 

P a r a a i t a i i c i o s ;y 
Buse i ' ipc iones , e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 
es te | pe r iod i co . 
3ARÜUILL0, 4 ^ 8 . 

La Vos de Valencia. 
El Diario de Valencia. 
La Defensa 
Diario de Barcelona. . 
La Independencia. , , 
El Correo de Cádiz. . 
El Noticiero. . . 
El Noticiero Extremeño, 
Gaceta del Sur . . . 
Diario de León. , . , 
Heraldo Alavés. . . . 
El Defensor de Córdoba, 

f^ Diario de Galicia. . . 
) ^ Diario de Cáceres, . . 
^ f Diario de Atíila. , . . 
ii' La Región 
Q5 -£>« Gaceta de Álava, . 
7^ El Principado. . . . 
^ La Vog de la Tradición. 
U^ La Gaceta de Cataluña 
2 ) El Castellano . . , . 
}v\ El Radical. . . . . 
) ^ Tierra EiMlga. . , . 
U ' El Pueblo Católico.. . 
^ La Hormiga de Oro. . 
r*S La Bandera Regional. 
) ^ El Cruzado ele Castilla, 
Ü|' GaUcisí Nueva. . . . 
Q5 Tierra Extremeña. . . 

San Sebastián. 
Ciudad Keal. 
Seviila. 
Valencia. 
V'^a'encia. 
Aíálagg, 
Barcelona. 
Almería. 
Cádiz. 
Zaragoza. 
Badajoz. 
Granada. 
León, 
Vitoria. 
Cóidoba. 
Santiago. 
Cáceres. 
Avila. 
Oyense. 
Vitoria. 
Gijón. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Toledo. 
Marciiena, 
Burgos, 
Jaén. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Palencia. 
Coruña. 
Brozas (Cács.) 
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Li.-urjnot! lo .'¡tc-n-
ción soore osfe nueva 
ra'oi, quobC5ur?Qirn-
te 3er.4 apr'?oi3do por 
todos los que sus oaa-
paoiones ¡es exigeja-
ber la hora fija de no-
one, lo cual se consi
gue con eí mismo sin 
neoesid td de recurrir 
S cerilla», ete. 

Este nneToraloi tie
ne en su asfer j y mS" 
nulas una composi
ción RADIUM.—Ra 
dium, mitaria mine
ral descubierta iiaoe 
algunos años y que 
hoy vale 20 millonea 
el Jíilo aproxim.ida-
Diente, y después de 
muchos eaíuerzoa y> 
trabsjoa se ha podido! 
eonseguir apliearjo,! 
en íntima cantid-id,', 
sobre las horas y ma-j 
nillae, que psrmiten 
ver perfectamente las 
horas, de noche. Ver 
este reloj su laobsoti-í 
rldad es verdadera-, 
mente uns maraTiUa. 

Sran fscfüdad da la Gasa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este re!oj. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad defíiostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

PlfrFíirraspandsiiGia: VIIESTE TEHá, sseultor, yaíenoía. 
_ - • • I II • . ' I - • « • — iiiii Mil " • i ' " " i ' i ' ' i i i i II • • I II " " • iim* 

OriameitoB de iglesia 

S'Pirtido especial en toda clase de a r -
tíúiiilos p a r a el c u l t o d iv ino . 
• P I B A M 8 E C A T A t i O G O S Y MUl!]STil:ISA. 

GBBAS OE VEMTA Ei ESTE KIOSCO 

-Kí^-
-^\h^ 

^ ' - • ' - < ? • . 
O S ' 

"LA CAMPJktA BEL EIF E l 190S" 
' N.u@v3 © d i c l o n 

Se ha puesto i la venta ¡a segunda edición de La cqjfipa' 
fía delUif en 1909. Quicio» de un testigo), cbmpMesíá flt; 
brs apuntes taniados en el teatro de la guerra, durante;¡¿ 
íieroiéa eampana, por nuestra querido CQmpañer» de Ré* 
dacción D. Fernando da Urquijé'CCurro Var^ák). . 

iSIÜMBES üSTiTGOIQiES SEL OilOLIOISiO 

Esta esencia especialísima para automóviles, sin que ninguna 
©tra la supere, se halia de venta en tedos los garages en bidones de 
cince y nueve litros. Prefiérase este úitimo envase por su menor 
peso, por Sil mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejsr en el coche. Todas les bidones llevan el precinto con 
ia indicación CLAVILBÑO y las iniciales de la casa F o u r c a d é y 
P rovó t . Deberán desconfiar los cempradores de ios bidones qne no 
conserven intacto este precinta. 

Ofieinas: FERNANFLOB, 6, pral. 

Mía 
iGMAM M © V E I 1 A » I 

En caja niqua! con buena máquina garantizada, caja 
rn«da extraplano *. £5 

ídem, máquina extra, Mncora, rubíes SS 
En caja de plata eén máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, deceración artística ó mate. 4Q 
En 5 , 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Al con tado se liace una s'ebaja de an 10 por 100. 
Se mandan por correa certifisados can aumento de 1,50 ptas 

l§v̂  

PRIMERA ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ilflCOLOS PARA EL GÜLTO DíflNG 
Candeleros, candelabros, lámparas, lumi-á| Braseros, eopaa, tarimaa y toda class da 

naría», arañas, oustodias, oálieo», copones, 
patenas, oirialos, alriies, saoras, tabernácu
los, b.ilaiigírad.i» para coros y presbiterios, 
otpétera, etc. 

Imágenes da talla, cartón piedra y pasta 
madei'a. 

artículos on latón 
¡ plato'-idos. 

y bronce, niquelados y 

Especialidad on bastonea, soportes y alza
paño», siguiendo ]:i última moda do las arte» 
decorativas domésticas. 

^ Especialidad on artículos de fontanería. 

I EL DEBATE i 
^ • ^ Madrid 

Se dora, p!atea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas ai comercio, por mayjor.—Se remite catálogo ¡lustrada gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de ijarfua. 
ANTIOOO OEPÓSilO DE SAN JUAN DE AiCABAZ 

i i F ü e i i e s 
INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Oon Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Nuestr® distinguido colaborador D. JV ânuel de Bofarul»' 
acaba de publicar un interesante libro, titulado 

L a s aa.tig'aaB CortcSs, 
.EL MODERNO PARLAMENTO. 
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BL RÉGIMEN BEPRESBNTATIVO ORGÁNICG 

EVELACIO 
s u l E C E S i e ^ O g S y S € e i ¥ E ^ i @ S " 

Conferenoiag pronunoiadís en la parroquia de San Ginés, 
de Madrid, durante la Cuaresma dol aKo 1912, por 

Ff?. MELCHOR DE BENISA, Capuchino. 
- PRECIO, 2 PESETAS -

Se admííen suscripciones para EL DEBATE 
en esfe kiosco. 

W ' J ^ Previncias. 
(D.^ Portugal 
^ ^ ^ E x t r a n j e r o s 
W ' ^ Unión posta!.. . . 
•' - ^^ Nacamprendidas. 

Aña 6nteses Smesoí 

,, . . Pis. 12 
18 
25 

40 
60 

G 
9 

15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

1,25 

FÁBRICA 
G3l!8slGlasDs!icias,riyn!.23 

M A D R I D 
Imim iiúm. i.034 

ALMACENES 
(Irante 
tel da Vejttas) 

átocfia.niíií.SSiSTY?,'"' 

Artículos industriales: í n e a . . . . 3 pesetas. 
Elitrefileías: ideía.. . . . . . . . . 2,50 » 
Noticias: ídem S » 
Bibll#grBfía:íd8in.. . l,5g » 
Reclamos: í d e m . . . . . . . . . . . 1 » 
En la cuarta piaña: í d e m . . . . . . 0,40 » 

» » > plaaa entera. 765 » 
» » » media piaña. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 2i0 » 
» » » sctavo íaera. 105 » 
Cada aníínoio satisfará !0 óénts, de impuesto. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la i m p r e n t a : 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, NÚM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO i 

QUINTÍN EÜIS DE GAUNA \ 

ifíiliraíii 
É INDUSTRIAL 

FÁBBIGA OE PLATERÍA 

Anuncios: Fííéncarral, tO a.̂ -TeMfono Si©. li;Eíiiríé§.]ií)!iír« n l i 

EN 
metalas estampados 

Carpintería mecánica 
j fundición. 

ALCALÁ, 13S.—MADRID 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

CÓMICO—A las 10 y liaj^I.»; 
viva do ganio (doble). 

BENA VENTE.—De 4 y 112 4 12 y 
ll4.—Seoeión continua de oi-
nemat(5graío.--Todo8 los días 
estrenos. 

COLISEO IMPERIAL.— (Oon 
eepeión Jerónlma, 8).—Tres 
grjndes soooiones de palíeu 
las de 8 H2 á 8 IjS y de 9 li2 
á 12 li2. Ultímns novedades 
delasprineipalea mareaa de 
Europa y América. Todoa Jos 
días cambio de programa. 

LATINA.—Cinematógrafo mo
delo—Desde las i do la tarda 
á 12 I [2 de la noo'tie, seeoióa 
continua, oojn escogido pro 
grama de primer orden y 
estreno de interesantes y 
preciosas películas. 

El sábado, por la noclio, sor 
teo entre el público de una 
moneda de oro de 20 peseta», 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Sección continua 
de 5 á 12 y 1[2..—Nuevos 
programa?, todos loa ' días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos, 
matinéeinfantil con regalo. 

Éxitos: «Fausto», «La hija del 
coronel» y f Max Línder Co-
ohero>. 

CINBiíA X (glorieta de Bil
bao).—Salón de verano.—De 
6 á 12 Íi2, gran sección oon-
tínua de oinematógrafo. — 
Gran éxüo de las cintas «Su 
único famigo» y «Max contra 
Nak-PiltertoB'v —Estreno de 
tlí» reina da la belleza», y 
«Kl oalvarlo de unt madre». 
—Todos los días estreaójs.— 
Bxceleate temperatura. 

SALOH MADRID.— Todoa los 
días de 6 í 8 y de 9 y li2 á 12 
y 114.—Secciones continua 
dé élnematógrafo.-..-Cambio 
dlirio, novedad en «strenos 
de películas.—Temperatura 
agradabilísima. Butaca, 30 
céntimos, Kuev» puertag. 

PALACIO CE PRÓÍEOOIO 
WE8.— (Fueaoarrali lii). — 
S8«ojon«« todoa los di&g de 
6 4 8 y ll2y de 3 á 12.—Ex
hibición de ««antae aovisda-
deí le oraaá ea elnomatíS 
jgrafo.—Estrenos á diaíio. 

EL POLO NORTE. --(Circo 
eeuestro de veratip,; Puerta 
de Atuoha). Compañía ecues
tre, gimnástica, aerobStica, 
sómifis y musical, bajo la di
rección da D.Cándido Bar-
e9na,-.-8oeoiono3 á las 7, 9 y 
ll2 y il.—En las seooione» 
de la noche cinematógrafo. 

E«TAKQ1J3 QRANDS mí 
JRffiXIEO.—'íodo» ]*s días de 
S da ¡a mañana hasta ano-
oheeido, pintorescos pasíos 
en vaporas, cano.ís, tendeáis 
y bioiclotaí acuátios» y baf
eas de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de ju-
gnstuB.—Preoíog muy mode
ra dos. 

TRIAKOK-PALACB.—(Aleslá, 
20).—Seeaiones eontiauas de 
cinematógrafo de 8 da la tar
de á 12 de la noche.-ííPro-. 
grama variado Oüdíi día con 
las últimas cr»aoion«í de las 
mejoras oaias.-^Precios po
pulares. 

CHANTSCLER.—El jueves se-
gún costumbre, sa dará en' 
este cinematógrafo la «Re ^ 
visca Pathé» y se rifarán bo-| 
nitos juguetes en obsequio 
de los nifios. 

EDÉN-CINEMA (Atocha, 60. 
solares de San Juan de Diojj), 
A las 9 y li4.—Extraordlñ^-i 
rio espeetáculo. — triipera 
vez, la intrépida troup^ pie 
Mr. G, Dufnesne con su éttío^ 
eionante número de cairev^s 
aéreas y «alto de automó*i' 
les.iDebut d^l Üugjonista íiig 
Gíuaepíié Bragado.— Debuí 
¿9 Lea ArlsW, i^aijpjleg es-
céntj'ico«.--Clne Patne.-Con-
cierto por 14 banda dól líps-
pioio. 

CIUDAD LÍMEAL. — Tp4<f» 
loa días de 6 di> la tarl||. £ Í2 
déla noiíie: Varios esjfeBtá-
oulos al aira liljre. Kúrsa|il, 
oirolo stvlng, oarrousel, ba-
lanoíii, plm, pam, pum ame
ricano, tiro jde pistola ^ OÍ-
rabiiía, raataurant, bar, oon-
oiwtoSj etc. 

EL PAHAISO,—Delicioso par-
qu8 ,de reorBos.—Cinemai6< 
grafO., bjnda militar, |)atlj 
nea,'lan\v-tennis, éableairaoi 
trinquete americano, tiro a? 
Ijüanoo etc.— (El sitio mSá 
agradable de Madrid), Varie
tés: LosiyelUng and Partner: 
Don Genaro, Trio Eui Caí 
y Carmen de! Villar.-Tarie, 
i la» 7, y noche: á iaa 9 y I j í 

JARDINES DEL BÜBN KETI-
RO.-^(EKtr£da por la Puerti^ 
do Hernani).—A la» 9 y li3. 
Grandes oonoiertos por la 
banda municipal y bandas 
militares.-Varietés, Scinema-
tógrafo y otras diversiones/ 

CINEMA IMPERIO (Atsoh?. 
116.) —Sección continua d» 
sínematógrafo al aire libré, 
(le 8 á Í3 y li2 de'la noche.— 
Proyaeeiónes gigantesaiiB 
agrandando las figuras trerf 
Y6oes su tamafio natural.—' 
Estrenos diarios de pelíoulaa 
Bsnsaoionalea. — Conoiorton 
tos por la banda doI batallón, 
ds cazadores de Madrid. 

FaONT0N03NTSAL.-Alsa 4 
y ll2.—Primer partido, á 59 
tantos.—García y Marquínez 
(rojos), contra Fermín y Qua-
rrila (aiules).-Segundo, á 30 
tanfos.—Juanito y Larrina-
ga (rojos), contra Isidoro y 

, jüillán anilles). 

F o l l e t í n d e E l i © E B A T E (70) que era lítil y necesario para proteger con-
tj-a 1a excesiva luz la delicada flor de la 
tez de la señora Witit terly, inclusas las 
cortinas y fundas, color de rosa fresca. 

N
n H y ik i • 1 1 i •^^ olvidemos un gozquillo acostumbra-

B ^ A ¡ Q 0 ftii#^i#ÍfillH' '̂'•' ^ morder las pantorrillas de. los foras-
i u 1 1 i l í o l l l w i l i i ^ i J f ^^^^^ P^''^ divertir á su ama ni al susodi-

J cho paje, siempre dispuesto á servir cho-
, colate para reponer á la señora. 

La señora tenía un aire de dulzura insí
pido y una palidez interesante. Había á 

¡su alrededor, en su persona como en el 
en la cual circula aJa'una cosa de la vida y Imiieblaje, en toda su casa, algo de^mar-
tíe la esencia de los dos gemelos, sin que! cinto. Estaba reclinada en un sofá en ac-
perteñezca al uño ni al otro. jtif-ud tan natural, que se hubiera podido 

l ín este terreno ambiguo vivía, pues, ja ; tomar por una bailarina con el pie levan-
señora Wititterly, v á ia puerta de su casa | tado para entrar en baile y esperando sólo 
tenemos ya á CatalTua alzando ei Ilauia;ior i Q îe se levantara el telón para tomar vuelo. 

per CARLOS DÍCKEHS 

con mano trémula 
El criado que salió á abrir era un robus

to mozo de pelo empolvado con yeso ti 
Otra cosa distinta de los polvos usuales; 
y el robusto mozo, después de haber toma
do la tarjeta de introducción, la entregó á 
un pajecito tan pequeño, que no podín lle
var en dos hileras el número de botones de 
•ordenanza, y los llevaba nadrí menos que 
en cuatro por delante. 

Este dituinuto metisajero llevó la tar
jeta en un azafate, y para esperar su 
vttelta, Catalina y su madre ftieron intro
ducidas en el comedor, pieza mezatiina y 
bastante sucia, disr)uesta de tal mane
ra que podía servir para todo, menos para 

Poned sillas. 
El pajecillo las puso. 
—Salid, Alfonso. 
Alfonso salió. 
—Señora—dijo Catalina después de al

gunos minutos de un silencio general bas-
: íante embarazoso .— t̂ne he tomado la liber-
: tad de venir á veros en virtud de un anun-
' cío que habéis hecho insertar en los perió-
i div-:o3. 
1 —i Ah !, sí; uno de mis criados lo ha he-
; cho insertar efectivamente en los periódi-
I eos,-—contestó la dama. 
i —He pensado, señora,—continuó di-
; ciendo Catalina con tono modesto ,—que 
i si no habéis hecho aun \'uestra elección, 
tendríais comer y beber. ¡ tendríais la bondad de perdonarme la 

x\hora, segitn el curso regular de las | molestia que os doy viniendo á proponer-
cosas y-confonne á todas las desciipciones | me yo misma. 
siuténticas de la alta sociedad que se ha-! —i Ah !, sí—repitió la dama con voz 
lian en los libros, la señora Wititterly ha- ¡lánguida. 
bría debido estar en su retrete; pero .sea i - - S i al contrario, habéis elegido yá.. . 
que su marido estuviera afeitándo.se e n | - - ¡ Ah, Dios mío ¡—exclamó la dama in-
este m.ismo sitio, sea otra cuakiuic'r cau-í terrumpiendo;—yo no soy tan fácil de de-
.sa justificada, lo cierto es que la seño.'-a i cidir, y así que no sé realmente qué deci-
y.ió audiencia a l a s dos asendereadas muja- Iros. ¿Habéis sido ya empleada como don-
Jües -en e! s^lón, bktJ previsfp cíe todo loicelJa en otra, parte í 

/ 

Ua viuda, que ardía de impaciencia por 
meter baza, aprovechó hábilmente esta 
ocasión, antes que Catalina hubiera podido 
contestar. 

— E n casa extraña no, señora mía ,— 
contestó por su hija —pero á mi lado. . . 
¡ Oh !, yo soy su madre, y . . . 

—^Ya, ya comprendo. 
H u b o un tiempo en que no pensé que 

mi hija—añadió la viuda,—se viera obli
gada á servir en casa extraña, pues su 
pobre padre era un caballero que vivía de 
sus bienes, y aún viviría de ellos á estas 
fechas, si hubiera querido dar oído á mis 
consejos, á mis . . . 

—tMadre!:—le dijo Catalina en voz 
baja, t irándole del vestido, 

—Hija, si quieres déjame hablar; me 
tomaré la libertad de explicar á esta se
ñora. .. 

—Eso acaso la moleste innecesariamen
te , madre mía. 

Y á pesar de todas las señas de su ma
dre para hacerle comprender que iba á 
decir alguna cosa que decidiría inmediata
mente la cuestión, Catalina se mantuvo 
firme, dirigiéndole miradas expresivas, y 
la viuda fué esta vez detenida al borde 
mismo de ttna arenga intempestiva. 

—¿Qué sabéis hacer?—preguntó á Ca
talina la de Witi t terly con los ojos ce
rrados. 

La modesta joven bajó los suyos rubo
rizándose, y detalló sus principales talen
tos, mientras que su madre llevaba esta 
ctienta con los dedos para evitar que se le 
olvidara alguno. 

Por fortuna, se acordó de todo Catali-
lía, lo que privó á su madre de una buena 
ocasión para tomar la palabra. 

—¿Tenéis buen carácter?—volvió á pre
guntar la dama, abriendo los ojos y ce
rrándolos otro vez. 

~-Así lo creo—contestó C^sSipE.. 

—Y ¿tenéis personas respetables que 
respondan de todo lo que decís? 

La joven contestó afirmativamente, po
niendo al mismo tiempo sobre la mesa 
una tarjeta de sij t ío. 

—Tened la bondad de acercaros u n po
co más para veros bien—dijo la de Wi
titterly;—tengo tan corta la vista, que no 
puedo desde aquí distinguir las facciones 
de vuestro rostro. 

Catalina hizo lo que se mandaba, no 
sin sentir algún embarazo, y la de Wi
titterly se puso á examinar á su gusto la 
cara de la avergonzada joven, que hubo 
de sufrir esta mortificación por espacio de 
dos ó tres minutos. 

—Lo que es vuestro exterior me gus
ta—dijo la dama tirando del cordón de 
la campanilla. 

E l pajecillo acudió. 
—Alfonso, decid á vuestro amo que ten

ga la bondad de venir. 
E l paje desapareció para cumplir la or

den, y después de un breve intervalo, du
rante el cual no se dijo una palabra por 
unarni otra parte, se abrió la puerta de la 
sala, dejando pasar á u n gentlem&n im-
poiiente, de unos treinta y ocho años, de 
cara algo vulgar, de cabeza bien poblada, 
el eual se apoyó eir la butaca de la dama, 
cambiando con ésta algunas palabras en 
voz baja. 

—¡Oh!—dijo volviéndose,—se trata de 
un negocio muy importante; la señora es 
de una constitución muy irritable, muy 
delicada, muy frágil; es u n a . planta de 
invernáculo, una flor exótica, un . . . 

-^Enr ique , amado mío—interrumpió la 
dama aparentando embarazo. 

—Digo la verdad, esposa mía; bien lo 
sa.bes tú , como yo. E s un soplo. 

Y M. Witi t ter ly sopló, efectivamente, 
al aire. 

"—üií simple,soplo, ¡ fu! , y ya ha des-
aparccidov 

La dama suspiró y el gentlemdn siguió 
diciendo; 

— T u cuerpo es demasiado estrecho pa
ra tu alma; la hoja gasta la vaina: en esto 
convienen todos los médicos. Bien sabes 
que no hay u n o . que no tenga á mucha: 
honra ser llamado cerca de ti para obser
var tu mal. Pues bien, ¿cuál es la decla
ración unánime? Mi querido doctor—^dije, 
á sir Tomás Smiffim en esta misma sala 
y en ocasión de su últ ima visita;—mi que
rido doctor, ¿qué enfermedad es la de mi 
esposa? No rae ocultéis nada; tendré va
lor para oirlo todo. ¿Es cosa de nervios? 
—Amigo mío—me contestó,-—apodéis es
tar orgulloso de poseer una mujer como 
la vuestra y guardarla bien. Es un ador
no, así para la distinguida sociedad, como 
para vos; no tiene mal ninguno, sino en 
el alma; el alma es lo que en ella se hin
cha, se extiende, se dilata. Entonces su 
sangre se enciende, su pulso se acelera, 
su excitación se aumenta. 

Y M. Wit i t terb ' , que en el calor de su 
descripción había balanceado su mano con 
inminente peligro del sombrero y tal vez 
de la cabeza de la viuda ISÍicklebj'-, la re
tiró brixscamente para sonarse, lo que hi
zo con un estrépito tan terrible como el 
bramido de una máquina de fuerza de 
treinta caballos. 

—Me haces más extraña de lo que soy, 
Enrique—dijo su "esposa sonriendo lángui
damente. 

—No tal, Jidia, no tal. La socjedad á 
que llevas necesariamente tu rango, tus 
relaciones, tus méritos, es una -sima, un 
turbión de espantosa actividad que ex
cita tu sensibilidad exquisita y extrema
da. ¡ O h ! Cuando pienso en el baile aquel, 
de Exeter , donde bailaste con el sobrino 
del barón. ! Oh ! ]\le estremezco. 

— ¡ A h ! No hay triunfo, de esos que no 
.pague yo luego muy caro. 

—Pues por eso justamente necesitas una 
doncella cuyo cáráorer'te.ofrezca una,gran 
tranquilidad, una gran siñipátíaj;una gran 
dulzura, un reposo completo., ' 

Aquí los dos interesantes consortes, cu< 
ya conversación se .dirigía, sobre todo, 
aunque sin. aparentarlo, ,á las: forasteras, 
cortaron su diálogo y 'miraron al audito< 
rio, como diciendo: Ahora bien, ¿qué oS 
parece todo esto? 

—Mi señora—dijo luego e! gentUman 
dirigiéndose á la viuda—es solicitada y 
cortejada por las más brillantes reuniones 
y los Círculos más á la moda; es apasio
nada por la ópera, el drama, las bella? 
artes, los.. . las.. . 

—La nobleza, esposo mío. 
_ —Por supuesto, la nobleza y el milita

rismo... Se forma mi seiiora, sobre una 
inmensa variedad de astintos una inmen
sa variedad de opiniones, que emite coii 
una inmensa variedad de palabras, y hay 
muchas personas en el gran mundo qua 
si supieran la opinión que mi señora tie* 
ne fonnada de ellas, no llevarían, segura
mente, la cabeza tan alta. 

—Basta, Enrique, basta; eso no debes 
decirlo—dijo su lánguida esposa. 

—Yo no nombro partes, Julia—repliccí 
el esposo,—y pues que á nadie nombro, 
nadie se puede dar por ofendido. Entro 
en todos estos detalles para probar que 
tú, mi querida Julia, no eres una persona 
como otra cualquiera; que hay una per< 
petua lucha entre tu espíritu y tu cuettxi 
y que tienes necesidad, por consiguiente, 
de que te tranquilicen y aun te juuneii. 

Réstanos ahora—añadió— informarnog' 
positiv-aincnte y con exactitud de htó gt--.-
exterior. En t r e uno j ' otro andaba ín-rle-
cisa aún, y salió de ia di.ficultad. SOÍTÍC-
tiéndese á la decisión de su yerno' iiu'stsr 
Wit i t ter ly. 


